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“De modo especial neste ano gostaríamos de motivar a nossa “Caminhada com 

Maria” realizada na celebração de Nossa Senhora da Assunção, Padroeira da 

Cidade de Fortaleza, nossa Mãe, Mãe da Igreja, na mesma celebração jubilar.” 

l 
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EDITORIAL – JULHO 2017 

“Caminhamos com Maria, no Ano Nacional Mariano.”  

Tema: “Maria caminha 
conosco no Caminho 

que é Jesus”  

Lema: “Como é que a 

Mãe do meu Senhor 

vem me visitar?” (cf. 
Lc 1, 43.) 

Estamos vivendo o Ano 
Nacional Mariano. Nele 

comemoramos os Jubi-
leus Centenários das 

manifestações de Nossa 
Senhora: 100 anos de 

sua aparição aos pasto-
rinhos em Fátima – Por-

tugal e 300 anos do en-
contro da imagem de 

Nossa Senhora da Con-
ceição, chamada Apare-

cida no Brasil. 

De modo especial neste 

ano gostaríamos de mo-

tivar a nossa “Caminha-
da com Maria” realizada 

na celebração de Nossa 
Senhora da Assunção, 

Padroeira da Cidade de 
Fortaleza, nossa Mãe, 

Mãe da Igreja, na mes-
ma celebração jubilar.   

Há quinze anos esta-

mos, Igreja de Deus em 
Fortaleza, realizando 

esta manifestação públi-
ca de caminho com Ma-

ria, a Mãe de Jesus dada 
a nós no momento re-

dentor da cruz (cf. Jo 
19, 25-27). Verdadeira 

discípula do Senhor, ela 
nos ensina com seu se-

guimento de Jesus o 
nosso próprio seguimen-

to de discípulos. De fato, 
Jesus nos disse: “Eu sou 

o Caminho, a Verdade e 

a Vida...(Jo 14,6a). E do 
próprio testemunho da 

Palavra de Deus vemos 
Maria no seguimento 

perfeito deste Caminho 
em todos os seus pas-

sos: do nascimento e 
infância, pela vida públi-

ca no anúncio do Evan-
gelho, na paixão e mor-

te de cruz até a glória 
da ressurreição.  

“Maria caminha co-
nosco no Caminho 

que é Jesus”.  Este é o 

tema da Caminhada com 
Maria 2017.  

Não há outro caminho 
para o Pai, como afir-

mou o próprio Jesus: “ 
...ninguém vai ao Pai 

se não por mim.” (Jo 
14,16b). Por Jesus que 

é o Caminho se faz es-
trada, por Ele que é a 

Verdade se tem a luz 
para se ver e escolher a 

realidade na qual viver. 

E é Ele mesmo a Vida 
Verdadeira, Eterna, Ple-

na.  

Nossa Senhora, a Mãe 

de Jesus, foi a primeira 
a conhecer e a se lançar 

por este Caminho, assim 
como todos somos cha-

mados a tomar esta 
mesma direção. E po-

demos dizer que ela ca-
minha conosco e nos 

precede no seguimento 
de Jesus, seu filho e 

nosso Senhor.  

De Maria se aprende a 
direção, a realização da 

vontade de Deus ex-
pressa em Seu Filho e 

acolhemos a Vida Eter-
na, a nova vida que Je-

sus veio trazer a toda a 
humanidade. 

O Santo Rosário, esta 
contemplação da Verda-

de no Caminho que é 
Jesus, propõe maior co-

nhecimento dos misté-
rios de nossa redenção: 

desde o acolhimento da 

Palavra de Deus que em 
nós desperta a firmeza 

da Fé, pelo caminho no 
seguimento de Jesus 

que dá a alegria da Es-
perança, até a solidarie-

dade na Caridade que 
nos faz viver a Vida de 

Deus.  
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Com meditações colhi-

das da Palavra de Deus, 

do Ensinamento da Igre-
ja, na contemplação e 

oração, nos fazemos 
abertos à ação do Espíri-

to Santo. Como em Ma-
ria, quer se encarnar 

Jesus em nós, fazendo-
nos na misericórdia um 

com Ele e entre nós – 
seu Corpo, sua Igreja.  

“Como é que a Mãe do 
meu Senhor vem me 

visitar?” (cf. Lc 1, 
43.) 

Desde o início de seu 

caminho na Vontade de 
Deus, Maria se faz visi-

tadora para anunciar a 
Boa Nova que nela se 

encarnou e para servir 
com amor. Assim visita 

Isabel para proclamar a 
misericórdia de Deus 

que se estende de gera-
ção em geração e que 

agora vem na humildade 
de sua serva para fazer 

as maravilhas do Seu 
Reino entre os homens.  

Esta atitude de visita, de 

ir ao encontro com 
amor, Maria a viverá 

sempre: no cumprimen-
to dos mandamentos do 

Senhor, na solicitude 
pelo bem dos que care-

cem de alegria e felici-
dade – assim nas bodas 

de Caná da Galileia – 
percebendo as necessi-

dades e intercedendo 
pelos carentes e neces-

sitados, encaminhando-

os a fazer tudo o que o 

Senhor, que é seu filho, 
disser. Maria seria a 

contínua visitadora até 
aos pés da cruz do filho 

sacrificando pela reden-
ção da humanidade, e 

acompanhará a comuni-
dade dos discípulos que 

se regozijam com a res-
surreição de Jesus, com 

a efusão do Seu Espírito 
Santo e na missão do 

Evangelho por todo o 
mundo. Mãe da Igreja 

nascente a acompanha-

rá em seus primeiros 
passos rumo à humani-

dade inteira. 

E na História da Salva-

ção que continua na vi-
da da Igreja de Jesus, 

será ela mesma ainda, 
por graça divina, a visi-

tar de tantas maneiras 
os filhos por toda a ter-

ra, para reconduzi-los a 
Jesus e Seu Evangelho 

de amor. Será sempre a 
Mãe que une e reúne a 

família em suas vicissi-

tudes no caminhar da 
vida. Ela recolhe os pe-

daços do que foi disper-
so, ela anima os enfra-

quecidos, ela reconduz à 
unidade os filhos con-

trapostos entre si.  

Esta missão mariana a 

comemoramos nos 300 
anos do encontro da 

imagem de Nossa Se-
nhora da Conceição 

Aparecida nas encruzi-

lhas do Brasil ainda co-

lônia; nos 100 anos de 
suas aparições em Fáti-

ma nos inícios do século 
XX, ferido de morte por 

guerras mundiais que 
dividiam irmãos e dizi-

mavam multidões. A 
Mãe quer estar com os 

filhos para reconduzi-los 
ao Pai e reconciliá-los 

entre si.   

Como ainda hoje neces-

sitamos deste carinho e 
desvelo materno! Por 

isso clamamos para que 

Maria, a Mãe de Jesus e 
da humanidade resgata-

da nEle, esteja conosco 
neste vale de lágrimas 

destinado a ser paraíso 
de Deus.  

Desejamos que todos 
possam melhor colher os 

frutos de nossa reden-
ção que o Senhor dispo-

nibiliza aos que se 
abrem ao Seu Amor.  

“Como é que a Mãe do 
meu Senhor vem me 

visitar?” (cf. Lc 1, 

43.) 

Que esta admirável ex-

clamação nos faça aco-
lher de coração Aquele 

que é “o Caminho, a 
Verdade e a Vida.”  

+ José Antonio Aparecido 
Tosi Marques 

Arcebispo Metropolitano
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NOMEAÇO ES E PROVISO ES – JUNHO DE 2017. 

1. Autorização de 

Santa Reserva Eucarísti-
ca na Capela do Colégio 

Christus - Sede Dionísio 
Torres - Paróquia São 

Vicente, Fortaleza. 01 
06 17 

2. DECRETO N 005-
2017 – Aprovação dos 

Estatutos do Instituto 
Hesed das Irmãs e dos 

Irmãos da Santa Cruz. 

31 05 17 

3. Provisão dos 

membros do Conselho 
Econômico da Paróquia 

N S da Conceição - Conj. 
Ceará. 06 06 17 

4. DECRETO N 007-
2017 - Criação da Paró-

quia São João Batista - 
Parque Santo Amaro no 

Bom Jardim, Fortaleza. 
06 06 17 

5. Provisão de Pároco 

de São João Batista - 

Conjunto Santo Amaro 
no Bom Jardim, Fortale-

za - Pe. José Isaac e Sil-
va Lopes. 07 06 17 

6. CELEBRET ao Pe. 
Dimas Gonçalves Lima. 

29 06 17 

7. CELEBRET ao  Pe. 

Antonio Furtado Sobri-
nho, CCSh. 30 06 17 

8. CELEBRET ao Pe. 
Douglimar Estevam da 

Silva Lucena, CCSh. 30 
06 17 

9. CELEBRET ao Pe. 

Francisco Almeida Viana, 
CCSh. 30 06 17 

10. CELEBRET ao Pe. 
Francisco Denys Lima da 

Costa, CCSh. 30 06 17 

11. CELEBRET ao Pe. 

Hintz Dagoberto dos 
Santos, CCSh. 30 06 17 

12. CELEBRET ao Pe. 
Karlian Ovídio Vale, 

CCSh. 30 06 17 

13. CELEBRET ao Pe. 

Paulo Sérgio Bezerra de 
Amorim, CCSh. 30 06 

17 

14. CELEBRET ao Pe. 

Rômulo dos Anjos Silva, 

CCSh. 30 06 17 

15. CELEBRET ao Pe. 

Sílvio André Correia 
Scopel, CCSh. 30 06 17 

16. Votum de non 
scandalo no processo de 

dispensa do Pe. Michael 
Desmond Ferris, CSsR. 

30 06 17 

17. Provisão dos 

membros do Conselho 
Econômico da Paróquia 

Nossa Senhora da Con-
ceição – Messejana. 30 

06 17 

18. Provisão dos 
membros do Conselho 

Econômico da Paróquia 
São Miguel Arcanjo – 

Itapebuçu. 30 06 17 

19. Autorização de 

Santa Reserva Eucarísti-
ca na Capela Nossa Se-

nhora de Fátima – Co-
munidades Jordão e S. 

Francisco - S. Francisco, 
Baturité. 30 06 17 

 

AGENDA DO ARCEBISPO – JULHO DE 2017 

Dia Sem. Hora Evento Local 

1 Sáb 8h Encontro Estadual do 

Apostolado da Oração 

Hotel Romanos – Mes-

sejana, Fortaleza 

  8h30 Formação dos Diáconos 

Permanentes – Ano Naci-

onal Mariano 

Centro de Pastoral “Ma-

ria, Mãe da Igreja” 

  17h Missa nos 60 anos – Ir- a definir 
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mãs Mensageiras de San-
ta Maria 

3 a 7 Seg – 
Sex 

 I Retiro do Clero da Ar-
quidiocese de Fortaleza 

(D. Fr. Delson, OFMCap – 
Bispo de Campina Gran-

de PB – (83) 3341 1526 

Capuchinhos – Guara-
miranga 

8 Sáb 16h Ordenação Episcopal de 
Dom André Vidal, SCJ – 

Bispo eleito de Limoeiro 
do Norte 

Recife PE 

9 Dom 18h Missa no encerramento 

do encontro geral da 
CCSh  

Ginásio Paulo Sarasate 

11 Ter  Missa de São Bento no 
Mosteiro de São Bento  

São Bento, Fortaleza 

12 Qua 8h Admissão às Ordens > 

Instituto Nova Jerusalém 

Arpoadores, Fortaleza 

  17h30 Conselho Econômico Ar-

quidiocesano 

Cúria Metropolitana 

13 Qui 9h Audiências Cúria Metropolitana 

18 Ter 19h30 Comissão “Caminhada 

com Maria” no Santuário 
de Fátima 

Fátima, Fortaleza 

24 a 
2/08 

  Viagem do arcebispo  Itália 

AGENDA DO ARCEBISPO – AGOSTO 2017 

Dia Sem. Hora Evento Local 

23/07 
a 2/08 

  Viagem do arcebispo Itália 

4 Sex 8h Confraternização do Clero 
– Dia do Padre 

Pecém 

  18h30 Ordenações Diaconais Catedral Metropolitana 

9 Ter 9h Conselho Episcopal Residência Arquiepiscopal 

10 a 13 Qui- Dom  Visita Pastoral na Paróquia 
Santa Paula Frassinetti 

Granja Lisboa, Fortaleza 

15 Ter 8h Missa no Santuário de N 
Sra Assunção 

Nova Assunção, Fortaleza 

  14h CAMINHADA COM MARIA (em Centenários Marianos) 

16 Quar 9h Presidência do Regional 
NE1 – CNBB 

Fátima, Fortaleza 

17 Qui 7h Missa dos 50 Anos do Mos-
teiro Concepcionista 

Mosteiro Concepcionista de 
Fortaleza 

  17h30 Conselho Econômico Ar-

quidiocesano 

Cúria Metropolitana 

18 Sex 9h Conselho de Formadores Residência Arquiepiscopal 

28 a 31 Seg – 
Sex 

 Encontro dos padres de + 
de 10 anos de Ordenação  

Mosteiro São José – Serra 
do Estêvão , Quixadá 
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Regiã o Sã o Jose  
Festa de Santo Afonso 

 

A Paróquia de Santo 
Afonso, na festa de seu 

padroeiro, neste ano de 

2017, objetivando a co-

munhão com toda a 
Igreja, celebra o Ano 

Mariano, lembrando os 
300 anos de Aparecida e 

os 100 anos de Fátima, 
onde vemos que a Mãe 

Santíssima tão amavel-
mente se coloca ao lado 

de seus filhos, indican-
do-lhes como fizera em 

Caná da Galileia: “Fazei 

tudo o que Ele vos dis-
ser” (cf. Jo 1,5), numa 

clara indicação para o 
seguimento a Jesus 

Cristo, motivando-nos 
ao protagonismo dentro 

da vida cristã. 

A vida cristã, dessa for-

ma, torna-se para nós, 
Igreja, um chamado que 

deve ser respondido 
com disponibilidade e 

fidelidade, seguindo o 

exemplo de Maria na 

Anunciação do Anjo (cf. 
Lc 1,38). Por isso, justi-

fica-se uma iniciação à 
vida cristã, pois através 

desta é que realmente 
somos discípulos e discí-

pulas de Jesus. 

À nossa celebração da 

Festa de Santo Afonso, 
em 2017, também vol-

taremos nosso olhar pa-

ra o exemplo de vida 
cristã em Afonso de 

Ligório, nosso padroeiro, 
homem de profunda fé, 

missionário por excelên-
cia e fiel devoto de Ma-

ria Santíssima. 

Padre Geovane, Pároco 

de Santo Afonso 

 

 

Paróquia Senhor do Bonfim 

Paróquia Senhor do 
Bonfim convida você e 

sua família para partici-
par da Festa da Família, 

preparada especialmen-
te para você, com o te-

ma: Festa dos 20 e pou-
cos anos, que acontece-

rá dia 19 de agosto a 
partir das 20 horas, na 

quadra da Igreja do Se-
nhor do Bomfim, onde 

recordaremos músicas 

dos anos 80, 90, 2000 
em um ambiente repleto 

de amor e paz. O evento 
é uma Promoção da Pas-

toral Familiar juntamen-
te com os Ministérios de 

Música da Paróquia em 
preparação para a gran-

de Festa do nosso Pa-
droeiro Senhor do Bon-

fim. Por isso monte sua 
caravana e venha repre-

sentando sua Paróquia 
trazendo alegria e paz 

para celebrarmos juntos 

esse momento festivo! 

Contatos através dos 

fones (85) 3243-4740 
(Secretaria da Paróquia) 

ou 99707-3204 (Fer-
nando Fava) 
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Encontro sobre Missão com Luís Mosconi 

Acontecerá no dia 12 

de agosto das 8h às 

16h no Auditório da 
Faculdade Católica de 

Fortaleza - FCF um 
grande Encontro sobre 

Missão com o Padre Lu-
ís Mosconi, ele que é 

uma das referências em 
animação missionária 

em nosso país e um for-
te incentivador das San-

tas Missões Populares 
que acontecem por to-

dos os cantos do Brasil. 

A proposta é ser um dia 

de animação missionária 

impulsionando para o 
momento das missões 

populares que acontece-

rá em outubro. 

A Região convida então 
os missionários de vos-

sas paróquias para este 
momento de animação e 

formação e integração. 

A contribuição é de ape-

nas 10 reais para o al-
moço deste dia. 

A inscrição deve ser fei-
ta até o dia 8 de agosto 

na Secretaria da Região 
Episcopal, localizada no 

Seminário da Prainha ou 
enviadas pelo e-mail da 

Região: remsaojo-

jo-

se@arquidiocesedefortal

eza.org.br 

A contribuição para o 
almoço pode ser entre-

gue no dia do encontro 
no momento do creden-

ciamento! 

Obs.: é importante a 

inscrição para que pos-
samos encomendar um 

número de almoços ne-
cessários para que não 

tenhamos desperdícios 

Maiores informações pe-

lo 4005-7862 (sala da 
Região), exceto de 11 a 

31 de julho por conta do 

recesso na Região! 

Sobre o assessor 

Luís Mosconi, padre dio-
cesano, nasceu e se 

formou na Itália. Resi-

dindo no Brasil desde 

1967, trabalhou por 
quinze anos em paró-

quias, ajudando na for-
mação de pequenas 

Comunidades Eclesiais 

de Base (CEBs) e tam-
bém passou alguns anos 

a serviço da formação 
de líderes na região Nor-

te do País. Desde 1990 

tem se dedicado às San-
tas Missões Populares. 

Escreveu: Comentários 
bíblicos, Santas Missões 

Populares, Atos dos 

Apóstolos e As duas car-
tas de Pedro. 

 

Estudo Bíblico Capítulo por Capítulo 

3ª Urgência da Ação Evangelizadora. Igreja, Lugar de Animação Bíblica e Vida 

Pastoral. Folheto 22 

Objetivo – Fazer com 

que as nossas comuni-
dades leiam, conheçam 

e ponham em prática a 
Palavra de Deus. 

Introdução – A grande 
pergunta que muitos 

fazem até mesmo pes-

soas que não têm o cos-
tume de ler a Bíblia, é 

esta: Que é a Bíblia? E é 

isso que estamos ten-
tando responder, desde 

o primeiro folheto do 
nosso estudo bíblico. 

Ela é uma coleção de 
tradições e ciclos narra-

tivos religiosos reveren-

ciados como sagrados, 

porque foram inspirados 

por Deus. O reconheci-
mento oficial, pela co-

munidade, do caráter 
inspirado dessas tradi-

ções conferiu-lhes “sta-
tus canônico”. Isso sig-

nifica que gozam de um 

status de autoridade que 
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nenhuma outra comuni-

dade possui.  

Como a Bíblia adquiriu 
sua forma atual?  

A história de sua criação 
e seu desenvolvimento é 

muito longa. Em outra 
oportunidade, podere-

mos aprofundar melhor 
este aspecto. Aqui basta 

dizer que as tradições 
incorporadas à Bíblia e a 

forma que assumiram 
dependeram de escolhas 

dentro da comunidade, 
feitas por pessoas e 

grupos com autoridade 

para assim escolher.  

Quem é responsável pe-

lo conteúdo da Bíblia?  

Proeminentes legislado-

res, profetas e mestres, 
mencionados pelo nome 

nos próprios textos, não 
foram os únicos respon-

sáveis pelo material bí-
blico; houve também 

redatores e compilado-
res que aproximaram e 

selecionaram material 
de vasto tesouro literá-

rio e teológico da comu-

nidade. Preservaram 
aquilo que consideraram 

normas religiosas e, as-
sim, exerceram signifi-

cativa autoridade na 
comunidade: todas as 

vezes que falamos aqui 
em autoridade, estamos 

referindo-nos ao Cânon 
bíblico.  

Por que a Bíblia perdura 
através dos séculos?  

Reconhecendo que con-
tém material originário 

de épocas do passado 

distante e de culturas 

tão diferentes da nossa, 
só podemos nos maravi-

lhar com sua perenida-
de. A razão está no fato 

de que, ao longo dos 
séculos, os fiéis perma-

neceram convictos de 
seu caráter de autorida-

de. Eles também consi-
deraram seu conteúdo 

narrativo e tentaram 
moldar sua vida de 

acordo com ela. 

É a Bíblia relevante para 

o mundo contemporâ-

neo?  

Esta pergunta está no 

centro da maioria dos 
debates bíblicos de nos-

so tempo. Não pergun-
tamos simplesmente 

como a Bíblia fala ao 
mundo moderno, mas 

como pode ela falar ao 
mundo moderno. A pri-

meira indagação diz 
respeito à interpretação, 

a segunda é questão da 
autoridade. Tem a Bí-

blia, ainda hoje, valor 

normativo para os ho-
mens e mulheres? Não 

basta dizer que é inspi-
radora. A questão é: é 

inspirada e, portanto, 
tem autoridade? 

As respostas a estas 
perguntas serão mais 

bem aprofundadas no 
decorrer do nosso estu-

do bíblico. 

Estudo do Gênesis - 27, 

1-46 (leiam o texto). 

Isaque abençoa Jacó e 

Esaú 

Nesse capítulo 27 de 
Gênesis, temos o relato 

da bênção de Isaque a 
seus filhos Esaú e Jacó. 

Mas, antes de entrarmos 
no texto, numa visão 

completa, é importante 
reconhecermos que 

Deus é poderoso e sobe-
rano para realizar seus 

desígnios, para comple-
tar seu plano, mesmo 

diante das precipitações 
humanas, mesmo diante 

dos pecados humanos. 

Os planos e desígnios de 
Deus se realizam inde-

pendente da compreen-
são ou da colaboração 

que possamos ter ou 
dar. Isso tudo acontece 

porque Deus é sobera-
no! 

No texto que nós lemos, 
Gênesis 27, encontra-

mos aqui a narrativa em 
que os quatro membros 

de uma família estão 
envolvidos. Como verifi-

caremos ao longo do 

estudo, alguns pecados 
são claramente percebi-

dos: mentira, engano, 
decisões baseadas em 

preferências pessoais, 
rancor, amargura, ódio, 

desejo de vingança, en-
fim um número tão ele-
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vado de pecados que 

parece não se tratar de 

um relacionamento en-
tre pai, mãe e filho.  

Observando de modo 
completo essa passa-

gem, percebemos que 
os personagens da tra-

ma, Isaque, Rebeca, 
Esaú e Jacó, foram cul-

pados pelo desenrolar 
da história. 

Isaque foi culpado por-
que era o típico pai que 

não atentava para o re-
lacionamento entre seus 

filhos. Estando ciente ou 

não do direito de primo-
genitura que Esaú des-

prezou, vendendo-o a 
Jacó por um prato de 

comida, sabia que desde 
o nascimento havia uma 

profecia dizendo que o 
mais velho serviria o 

mais novo e, mesmo 
assim, quis abençoar 

Esaú, o mais velho, seu 
preferido, que lhe pre-

parava refeições saboro-
sas. Como pai, numa 

hora tão decisiva, dei-

xou-se levar pelo pala-
dar. 

Esaú foi culpado porque, 
tendo direito à primoge-

nitura, desprezou-o e o 
vendeu ao seu irmão 

Jacó por um prato de 
lentilhas e, diante da 

proximidade da morte 
do pai, quebrou o acor-

do inicial com Jacó. De-
pois que se viu engana-

do, nutriu em seu cora-
ção amargura e ódio, 

planejando matar o ir-

mão.  

Rebeca foi culpada por-
que, mesmo sabendo da 

profecia de que o mais 
velho serviria ao mais 

novo (Gn. 25,23), além 
de fazer distinção entre 

os filhos, preferindo Jacó 
em relação à Esaú, não 

teve paciência para es-
perar a realização dos 

planos de Deus. Diante 
da proximidade da mor-

te de Isaque, elaborou 
um ardiloso plano para 

que Jacó recebesse a 

bênção que já era sua 
por palavra divina.  

Jacó, foi culpado porque, 
sendo o seu caráter en-

ganador, não confiou na 
promessa de Deus e, 

além de enganar seu 
pai, Isaque, pela segun-

da vez ludibriou Esaú, 
seu irmão, para ficar 

com a bênção que Deus 
já tinha dito que lhe da-

ria. 

Em se tratando de Jacó, 

é bom que os nossos 

estudantes de teologia 
bíblica e leitores saibam 

que Jacó é também 
chamado de Israel. Ele 

herdou as promessas 
feitas a Abraão e, assim 

fez a ligação deste com 
seus filhos e com todo o 

povo que deles iria nas-
cer. 

Jacó tem muita impor-
tância na Bíblia, pois ele 

é quem dá o nome ao 
povo da aliança, Israel. 

Aliás, aqui temos uma 

questão interessante: 

Jacó, Patriarca, recebe o 

nome de Israel. Israel, 
povo de aliança, reco-

nhece em Jacó sua ori-
gem, seu Patriarca.  

O período das histórias 
de Jacó, está em Gêne-

sis 25,19-50,26. É prati-
camente metade do Li-

vro do Gênesis, que tem 
50 capítulos. Sua histó-

ria é interrompida, por 
um longo período, pela 

história de José, seu fi-
lho. Mas depois retorna. 

 O que podemos enten-

der de Jacó é que ele é 
o patriarca que define os 

rumos da história. Ele e 
seus filhos, os doze pa-

triarcas, são, no seu 
conjunto, a fundação do 

povo de Israel.  

Jacó é apresentado co-

mo uma figura em gran-
de parte marcada por 

contrastes. Chegam a 
ser cômicas algumas de 

suas ações. Por exem-
plo:  

- o roubo da bênção de 

seu pai, Isaque – Gn, 
27.1-29; 

- seus dois casamentos 
– Gn. 29,15-30,24; 

- o modo como enrique-
ceu Gn 30,25-43; 

- a fuga de Labão Gn 
31, 1-32, 3; 

- a luta com Deus Gn 
32, 23,33; 

- o Altar a Deus, em Be-
tel – Gn 35, 1-15; 
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- como foi enganado pe-

los filhos Gn 37, 12-36; 

- o emocionante encon-
tro com o seu filho, José 

e a bênção de Jacó so-
bre os filhos de José – 

Gn 46, 28-34 e 48, 1-
21; 

- as bênçãos de Jacó e 
seus doze filhos – Gn 

49,1. 

 O conjunto de histórias 

de Jacó é interrompido 
pelas histórias de José, 

seu filho. Encontra-se 
este conjunto de histó-

rias em Gn 37, 2-50, 26. 

Veja que há um longo 
período do Gênesis em 

que os relatos de Jacó 

se misturam com os de 

José e de outros perso-

nagens, como Judá.  

O que temos nestes ca-

pítulos do Gênesis é a 
interpretação histórica e 

teológica da fundação do 
povo de Israel, o povo 

da aliança. Em resumo, 
podemos dizer: 

Jacó ou Israel – nome 
do povo da aliança; 

Histórias em Gênesis – 
origens de Israel;  

Família de Jacó – identi-
dade de Israel; 

Bênção de Jacó – a ação 

de Deus na história do 
seu povo, Israel. 

Voltando no capítulo 27 

de Gênesis, podemos 

ainda dizer que este 
longo capítulo dedicado 

à bênção de Jacó nos 
relata a predileção de 

Isaque por Esaú e de 
Rebeca por Jacó; onde a 

influência feminina apa-
rece com mais poderes 

chegou a enganar seu 
próprio marido em favor 

do filho mais novo.  

 Este texto bíblico está 

voltado para mostrar a 
supremacia de Israel, 

povo descendente de 

Jacó, sobre Edom, povo 
descendente de Esaú.  

Exercí cio 

1. De acordo com a in-

trodução deste folheto 
Nº 22, responda:  

- Que é a Bíblia? – Como 
a Bíblia adquiriu a forma 

atual? – Quem é o res-
ponsável pelo conteúdo 

da Bíblia? - Por que a 
Bíblia perdura através 

dos séculos? – É a Bíblia 

relevante para o mundo 

contemporâneo?  

2. Em Gênesis 27, en-

contramos a narrativa 
em que os quatro mem-

bros de uma família es-
tão envolvidos. Fale so-

bre cada um deles. 

3. Qual o outro nome de 

Jacó? 

4. Jacó e seus filhos fa-

lam o quê? 

5. Dê o significado:  

a) Jacó ou Israel – 

b) Histórias em Gênesis 

c) Família de Jacó – 

d) Bênção de Jacó - 

Refere nciãs bibliogrã ficãs de ãprofundãmento

● Bíblia de Jerusalém 
● Storniolo, Ivo – Balan-

cin E., Como ler o Livro 
do Gênesis, São Paulo: 

Paulus 1991 

● Bergant, D. – Karris.R, 
The Collegeville Bible 

Commentary. Minneso-
ta: EUA - 1989  

●Deisseler, Alfons, O 
Anúncio do Antigo Tes-

tamento, São Paulo: 
Paulus 1984 

●Ravasi, Gianfranco, A 
narrativa do Céu – As 

histórias, as ideias e os 
personagens do Antigo 

Testamento, São Paulo: 

Paulinas 1999. 
●Bright, John, História 

de Israel, São Paulo: 
Paulus 2000 

●Pierre, Grelet., Homme 
qui es tu ? Les onze 

premiers chapitres de la 

Génèse, Paris; Cerf 
1973. 

●Drolet, Gilles., Com-
predre l‟Ancien Testa-

ment, Canadá 2006 

●São Gerônimo., Antigo 
Testamento, São Paulo: 

Paulus 2011 
●Anotações do Pe. Neto  

 
Elaboração – Pe. Rai-

mundo Nonato de Olivei-
ra Neto – Pároco da Pa-
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róquia de São Vicente 

de Paulo e Especialista 

em Teologia Bíblica pela 

Union Theological Semi-

nary, Nova York– E.U.A 

- 1993 e pelo Centro Bi-

blico Verbo – São Paulo 

– 2007 -2008. 

 

Estudo Bíblico Capítulo por Capítulo 

3ª Urgência da Ação Evangelizadora. Igreja, Lugar de Animação Bíblica e Vida 

Pastoral. Folheto 23 

Objetivo – Fazer com 

que as nossas comuni-
dades leiam, conheçam 

e ponham em prática a 
Palavra de Deus. 

Introdução – Se, por-
ventura, você estiver 

tomando conhecimento 
deste folheto agora, te-

nho o prazer de comuni-
car-lhe que estamos es-

tudando o livro do Gê-
nesis, capítulo por capí-

tulo. Porém, este livro 
não caiu pronto do céu, 

assim como toda a Bí-

blia. Ele está inserido 
em um bloco chamado 

Torah, para os judeus, e 
Pentateuco para os cris-

tãos. O Pentateuco, ou 
Torah, é um texto divi-

dido em cinco partes, 
chamadas de “Livros”. 

Estes cinco livros têm 
uma extensão que varia 

um pouco. Gênesis - 50 
capítulos; Êxodo - 40 

capítulos; Levítico - 27 
capítulos; Números - 36 

capítulos e Deuteronô-

mio – 34 capítulos. Veja 
que este é um dado im-

portante: o Pentateuco, 
ou Torah, é um texto 

dividido! Quer dizer que, 
originalmente, ele podia 

ser lido por inteiro, co-
mo um único livro. O 

que se teria era um con-

junto de informações, 
que indicariam um ca-

minho a ser seguido. Por 
isso é que a palavra To-

rah, que é o nome he-
braico desse conjunto de 

livros, pode ser traduzi-
da por “caminho” ou 

“ensino”.  

A Torah, ou Pentateuco, 

não é um ensino aca-
dêmico, matemático, 

sistemático, mas um en-
sino com histórias da 

vida de pessoas e acon-

tecimentos. É também a 
proposta de um modo 

de ser, de agir, de viver. 
Assim, pode ser identifi-

cado como “Lei” ou 
“Normas”, no sentido de 

indicar a conduta de 
pessoas. Os livros de 

Pentateuco ou Torah, 
compõem uma grande 

obra, que pode ser lida 
em sequência, sendo 

cada livro ligado a outro 
e formando uma narra-

ção ou corpo coerente 

de informações. 

Estudo do Gênesis – 
28,1-22 (leiam o texto) 

Experiências de Jacó: A 
fuga, a visão da escada 

e a coluna de Betel.  

No início do capítulo 28, 

no versículo 1, vemos o  
Patriarca chamar Jacó e 

lhe ordena que não se 

casasse com nenhuma 
moça cananita.  

Nos versículos de 2 a 4, 
encontramos as palavras 

complementares do pai 
dirigidas ao filho.(leiam 

de 1-4). Observem que, 
nessas palavras, o patri-

arca confirma a bênção 
que dera anteriormente 

a Jacó, que era a mes-
ma a ele concedida e 

também a Abraão. Era a 
bênção do El-Shadai, ou 

seja, o Deus Todo Pode-

roso (cf. Gn. 17,1). Por-
tanto, de geração em 

geração, essa bênção 
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confirmou o favor de 

Deus sobre aqueles pri-

meiros patriarcas.  

Nos versículos de 6 a 9, 

vemos Esaú com seu 
caráter ainda afetado 

pela mágoa e rancor, 
tentando, de alguma 

maneira, agradar ao Se-
nhor e a seus pais. Ele 

viu Isaque abençoando 
Jacó e o enviando a Pa-

dã – Arã em busca de 
uma esposa. Esaú já era 

casado com duas mulhe-
res cananitas, fato que 

desagravava sua mãe. 

Em um anseio desespe-
rado de consertar e 

amenizar a situação, foi 
à casa de Ismael, seu 

tio, e lá se casou com 
Maalate, sua prima. Mas 

foi uma tentativa falha. 
Acompanhemos alguns 

erros de Saul: a) des-
prezou seu direito à 

primogenitura; b) dese-
jou a morte do irmão; c) 

tomou como esposa du-
as Eananitas; d) buscou 

para si uma esposa sem 

seguir a orientação divi-
na e paterna; e) casou-

se com a prima, filha de 
Ismael, o filho rejeitado 

de Abraão, do qual se 
originaria a descendên-

cia abençoada por Deus.  

Os versículos de 10 a 17 

formam um texto muito 
interessante. Eles nos 

relatam uma experiência 
única que Jacó teve com 

Deus quando caminhava 
na direção de Padã – 

Arã. Como a jornada era 

longa, deitou-se para 

passar a noite. Era Jacó 

que estava nessa situa-

ção. Quem era Jacó? 
Qual era o seu perfil? 

Esaú, seu irmão gêmeo, 
era um homem do cam-

po. Mas ele, o filho mais 
novo, gostava de ficar 

em casa. Além de todo o 
ambiente de seu lar es-

tar abalado por sua pró-
pria culpa, agora estava 

com medo, fugindo de 
Esaú e, certamente, te-

mendo passar uma noite 
ao relento. Como se 

sentiu naquela noite? 

Certamente sentiu-se 
só. O lugar era deserto e 

sem dúvida ele sentiu 
uma profunda solidão e 

medo.  

Mas Jacó tinha que dor-

mir para recuperar as 
energias. Pegou uma 

pedra, usou-a como tra-
vesseiro, deitou-se e 

dormiu. De tão cansado, 
sonhou. E sonhou algo 

maravilhoso, como nos 
dizem os versículos de 

12 a 15. Leiam o texto 

por favor. 

O local onde Jacó per-

noitou recebeu o nome 
de casa de Deus, ou Be-

tel. Era um lugar muito 
significativo, pois foi 

exatamente nele que 
Deus apareceu pela pri-

meira vez a Abraão (cf. 
Gn 12,8). 

Esse maravilhoso sonho 
de Jacó, ou seja, essa 

maravilhosa visão mos-
trava-lhe as diversas 

garantias divinas de que 

ele não estava só.  

Vejam as garantias: a) 
Deus se identificou como 

Deus do presente: Eu 
sou o Senhor (v.13); b) 

Deus mostrou-lhe a so-
berania no passado: Eu 

sou o Deus de Abraão, 
teu pai, e Deus de Isa-

que (v.13); c) Deus 
mostrou-lhe como con-

trola o futuro: A tua 
descendência será como 

o pó da terra (v.14); d) 
Deus revelou os seus 

propósitos, veja (v.14); 

e) Deus revelou-se co-
mo o Deus protetor fiel, 

veja (v.15).  

Essas palavras, de fato, 

foram reconfortantes! 
Deus tem prazer em ga-

rantir sua companhia e 
sua bênção! Então, o 

que temos através des-
sas palavras é uma re-

novação da aliança que 
Deus fizera com Abraão 

e com Isaque. Jacó era 
o terceiro na linha de 

sucessão. A escada em 

Betel pode ser conside-
rado um símbolo de 

Cristo, que é a única es-
cada ou o único caminho 

para o céu.  

Os versículos 16 e 17 

mostram Jacó, logo ao 
despertar do sono, de 

que ele está na casa de 
Deus, a porta para o 

céu.   

Os versículos 18 e 19 

revelam a reação de Ja-
có diante da bondade de 

Deus. Jacó erigiu coluna, 
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isto é, um monumento 

que simbolizava que ali 

era um lugar de adora-
ção. Jacó mudou o nome 

daquele lugar, que se 
chamava 

luz(amendoeira em he-
braico), pois desejava 

um nome mais significa-
tivo. O local passaria a 

ser chamado de Betel 
que significava “casa de 

Deus”. 

O texto bíblico prosse-

gue e nos relata, nos 
versículos de 20 a 22, as 

últimas palavras do ca-

pítulo 28 (Leiam os vv. 

de 20 a 22). 

Vemos claramente, aqui, 

que Jacó tentava fazer 
uma espécie de negócio 

com Deus. E apesar de 
ter adorado o Senhor e 

erigido uma coluna em 
sua homenagem, sabe-

mos que Deus não acei-
ta esse tipo de negócio. 

O homem recebe os pla-
nos de Deus, mas Deus 

não recebe os planos 
dos homens. 

O caráter que agrada a 

Deus é um caráter 

transformado  por com-
pleto. Que sejamos li-

vres de cometer tal bar-
ganha com Ele. Aceite-

mos  Sua graça e não 
façamos exigências des-

cabidas. O nosso Deus 
quer o nosso bem, por-

tanto confiemos comple-
tamente em Suas pro-

messas, em Sua palavra 
e em Suas bondosas 

ações para conosco.  

 

Exercí cio 

1. De acordo com a in-
trodução deste folheto 

Nº 23, dê os nomes com 
o total de capítulos de 

cada livro que formam a 
Torah/Pentateuco. 

2. A Torah/Pentateuco é 

um ensino acadêmico, 
matemático, sistemáti-

co? Explique – nos. 

3. De uma forma bem 
reduzida, de que trata o 

capítulo 28 do Gênesis? 

4. Dê o significado de: 

a)Torah – 

b) Pentateuco – 

c) El-Shadai - 

d) Maalate – 

e) Betel – 

f) luz – 

5. A quem podemos as-
sociar a escada de Jacó? 

6. Descreva alguns erros 
de Saul. 

Refere nciãs bibliogrã ficãs de ãprofundãmento
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Anúncio do Antigo Tes-
tamento, São Paulo: 

Paulus 1984 

● Ravasi, Gianfranco., A 
narrativa do Céu – As 

histórias, as ideias e os 
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Testamento, São Paulo: 

Paulinas 1999 
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Regiã o Sã o Frãncisco dãs Chãgãs 
Senhora Sant’Ana é festejada em Paramoti 

A Paróquia de Senhora 

Sant‟Ana, em Paramoti 
(Ce), está realizando a 

festa de sua padroeira 

no período de 16 a 26 

de julho com o tema: 
Com Sant‟Ana, em defe-

sa da Casa Comum e o 

lema: “Cultivar e guar-

dar a criação” (Gn 
2.15). 

Confirã ã progrãmãçã o: 

Dia 16 de julho 
09h - Missa na Igreja 

Matriz. Pregador - Pe. 
Fábio do Nascimento 

Deodato (Pároco de Pa-
ramoti-Ce). 

Pastoral homenageada: 
Pastoral do Crisma: 

Turma I e Setor I: Bair-

ro Santa Cecília I e II. 
Abertura 

Hasteamento da Bandei-
ra: Senhora Sant‟Ana. 

18 horas - Concentração 
defronte à Igreja Matriz 

e procissão pelas ruas 
da cidade. 

19 horas - Execução do 
Hino de Nossa Padroeira 

e Hasteamento da Ban-
deira. Após Missa de 

Abertura dos Festejos de 
Senhora Sant‟Ana. 

Missa presidida pelo Pe. 
Fábio do Nascimento 

Deodato (Pároco de Pa-
ramoti-Ce). 

Comunidades - Pastoral 
homenageada: Pastoral 

da Criança - Acólitos 
(coroinhas) - Setor I: 

Bairros Centro, Vicente 

Farias e COHAB. 
Momento de Louvor com 

o Coral Louvai ao Se-
nhor da Paróquia de Se-

nhora Sant‟Ana / Para-
moti-Ce. 

Dia 17 de julho - 1ª 
Novena 

Procissão às 18h30. 
Momento de Animação e 

Acolhida, Adoração ao 
Santíssimo, Novena e 

Missa na Praça da Igreja 
Matriz às 19h. 

Pregador - Pe. Fábio do 

Nascimento Deodato 
(Pároco de Paramoti-

Ce). 
Pastorais homenagea-

das: Pastoral da Liturgia 
e Coral Louvai ao Se-

nhor. 
Dia 18 de julho - 2ª 

Novena 
Procissão às 18h30min. 

Momento de Animação e 
Acolhida, Adoração ao 

Santíssimo, Novena e 
Missa na Praça da Igreja 

Matriz às 19h. 

Pregador - Frei Marconi 
Lins de Araújo, OFM (Pá-

roco da Paróquia de São 
Francisco das Chagas, 

Canindé-Ce).  
Comunidades - Pastorais 

homenageadas: Coral da 
Comunidade de Poço 

Vermelho - Terço dos 

Homens e Apostolado da 
Oração de Paramoti-Ce. 

Dia 19 de julho - 3ª 
Novena 

Procissão às 18h30min. 
Momento de Animação e 

Acolhida, Adoração ao 
Santíssimo, Novena e 

Missa na Praça da Igreja 
Matriz às 19h. 

Pregador - Pe. Francisco 
Francinaldo Castro Fer-

reira (Vigário Paroquial 
da Paróquia Nossa Se-

nhora da Conceição, 

Cascavel-Ce). 
Comunidades - Pastoral 

homenageada: Ministé-
rio de Música: Os Ado-

radores - Paróquia de 
Nossa Senhora das Do-

res de Campos Belos-CE 
- Pastoral do Crisma: 

Turma III. 
Momento de Louvor com 

Os Adoradores da Paró-
quia de Nossa Senhora 

das Dores / Campos Be-
los-Ce. 
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Dia 20 de julho - 4ª 

Novena 

Procissão às 18h30min. 
Momento de Animação e 

Acolhida, Adoração ao 
Santíssimo, Novena e 

Missa na Praça da Igreja 
Matriz às 19h. 

Pregador - Pe. Flávio 
Silva Soares (Vigário 

Paroquial da Área Pasto-
ral São Miguel Arcanjo - 

Novo São Miguel/Parque 
Albano - Caucaia-Ce). 

Comunidades - Pastoral 
Homenageada: Pastoral 

do Dízimo - Coletas - 

Conselho Econômico - 
PASCOM. 

Momento de Louvor com 
o Coral Louvai ao Se-

nhor da Paróquia de Se-
nhora Sant‟Ana / Para-

moti-Ce. 
Dia 21 de julho - 5ª 

Novena 
Procissão às 18h30min. 

Momento de Animação e 
Acolhida, Adoração ao 

Santíssimo, Novena e 
Missa na Praça da Igreja 

Matriz às 19h. 

Pregador - Pe. Francisco 
das Chagas Soares Ro-

drigues (Pároco da Pa-
róquia Nossa Senhora 

da Conceição - Reden-
ção-Ce). 

Comunidades - Pastoral 
homenageada: Setor II: 

Siriema - Sabonete I - 
Pereiros I - Nogueira - 

Maracajá - Boa Esperan-
ça; Setor III: Cacimba 

Nova - Ipueira das Pe-
dras - Melado - Poço 

Vermelho - Água Boa - 

Santa Tereza - Piedade - 
Carnaubinha - Muquém 

e Setor IV: Ramalhete - 

Tamanduá - Campo No-

vo - Pau D‟Arco - Alegre 
II - Bom Princípio - Ori-

ente - Mulungu - Mira-
mar - MESC (Ministros 

Extraordinários da Sa-
grada Comunhão) - 

Grupo Semente do 
Amanhã da Comunidade 

de Água Boa. 
Dia 22 de julho - 6ª 

Novena 
Procissão às 18h30min. 

Momento de Animação e 
Acolhida, Adoração ao 

Santíssimo, Novena e 

Missa na Praça da Igreja 
Matriz às 19h. 

Pregador - Dom Rosalvo 
Cordeiro de Lima (Bispo 

Auxiliar de Fortaleza - 
Ce). 

Comunidade - Pastorais 
homenageadas: Os 

Mensageiros de Deus da 
Paróquia de Santo Antô-

nio – Caridade-Ce e 
Comerciantes Locais. 

Momento de Louvor com 
Os Mensageiros de Deus 

da Paróquia de Santo 

Antônio - Caridade-Ce. 
Dia 23 de julho –- 7ª 

Novena 
Missa na Igreja Matriz 

às 9h. 
Pregador - Pe. Fábio do 

Nascimento Deodato 
(Pároco de Paramoti-

Ce). 
Comunidades e pasto-

rais homenageadas: Ca-
tequese (catequistas). 

Procissão às 18h30min. 
Momento de Animação e 

Acolhida, Adoração ao 

Santíssimo, Novena e 

Missa na Praça da Igreja 

Matriz às 19h. 

Pregador - Pe. Leonardo 
Bezerra da Silva (Pároco 

da Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição - 

Tabatinga/Maraguape-
Ce). 

Comunidades e pasto-
rais homenageadas: Co-

ral São José da Capela 
da Ladeira Grande - Ta-

batinga-Ce e Setor I: 
Bairro Santa Rosa (Ar-

rudas). 
Momento de Louvor com 

o Coral São José da Pa-

róquia de Nossa Senho-
ra da Conceição - Taba-

tinga-Ce. 
Dia 24 de julho - 8ª 

Novena 
Procissão às 18h30min. 

Momento de Animação e 
Acolhida, Adoração ao 

Santíssimo, Novena e 
Missa na Praça da Igreja 

Matriz às 19h. 
Pregador - Pe. José Os-

car Honório da Silva 
(Pároco da Paróquia 

Nossa Senhora da Con-

ceição - Amontada-Ce - 
Diocese de Itapipoca). 

Comunidade - Pastorais 
homenageadas: Os Do-

minicanos da Comuni-
dade de São Domingos, 

Paróquia de Santo Antô-
nio - Caridade-Ce - Gru-

po Verbum Dei (Jovens 
Adoradores). 

Dia 25 de julho - 9ª 
Novena 

Procissão às 18h30min. 
Momento de Animação e 

Acolhida, Adoração ao 

Santíssimo, Novena e 
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Missa na Praça da Igreja 

Matriz às 19h. 

Pregador- Pe. Ailton 
Costa e Silva (Pároco da 

Paróquia Nossa Senhora 
das Dores, Distrito de 

Campos Belos - Carida-
de-Ce). 

Comunidades - pastorais 
homenageadas: ECC 

(Encontro de Casais com 
Cristo) e Pastoral Fami-

liar - Pastoral do Batis-
mo. 

Momento de Louvor com 
o Coral Louvai ao Se-

nhor da Paróquia de Se-

nhora Sant‟Ana / Para-
moti-Ce. 

Dia 26 de julho - Mis-
sa Solene de Senhora 

Sant’Ana e São Joa-

quim 

9h - Igreja Matriz. - Mis-
sa Solene de Senhora 

Sant‟ Ana e São Joaquim  
Pregador - Pe. Abel Jak-

son Peixoto Lima (Páro-
co da Paróquia de Nossa 

Senhora do Perpétuo 
Socorro - Alto Alegre, 

Fortaleza - Ce) e conce-
lebrada, por: Pe. Fábio 

do Nascimento Deodato 
(Pároco de Paramoti-

Ce). 
Pastoral homenageada: 

Ministério Luz do Ama-

nhecer da Comunidade 
de Carrapato - Pente-

coste-Ce - Pastoral da 
Criança. 

18h - Procissão de luzes, 

com o andor de Senhora 

Sant‟Ana, e logo após, 
Missa de Encerramento 

da Festa da Padroeira. 
- Encerramento: 

Pregador - Pe. Fábio do 
Nascimento Deodato 

(Pároco de Paramoti-
Ce). 

Comunidades e Pastoral 
homenageadas - Setor 

I: Bairro Bela Vista e 
Serrote - Pastoral do 

Crisma: Turma II - To-
das as comunidades, 

pastorais e movimentos 

da Paróquia de Senhora 
Sant‟Ana. 

Seresta com Oscar dos 
Teclados. 

 

Regiã o Nossã Senhorã dã Assunçã o 
Dia ''D" Conscientização do lixo na Barra do Cear| 

Convidamos a todos pa-

ra participar do Dia ''D" 
Conscientização do lixo 

que acontecerá no dia 
22 de julho, no estacio-

namento inferior do CE-
PID, em frente a Feira 

das Goiabeiras, av. Se-
nador Robert Kennedy, 

nº 128, das 8h às 12h. 

No evento haverá ten-
das com exposição de 

materiais reciclados, ví-
deos e músicas de edu-

cação ambiental, pre-
sença de grupos ligados 

ao cuidado com meio 
ambiente e oficinas de 

materiais reciclados. Nas 
ruas do entorno, os fiéis 

da paróquia serão orga-

nizados para uma cami-
nhada em que visitarão 

ruas e casas falando so-

bre a educação ambien-
tal e o descarte correto 

do lixo e dos materiais 
recicláveis.  

Nesses dias a comuni-
dade contará com agen-

tes da prefeitura – regi-
onal 1 e de agentes da 

ECOFOR para acompa-
nhar e somar forças com 

nosso trabalho. 

Sobre o Projeto Sim { Vida... 

Refletindo na Campanha 
da Fraternidade de 

2016, que tem como 
temática Cuidar da Casa 

Comum é nossa missão, 
a Paróquia São Pedro 

teve a iniciativa de ela-
borar o Projeto: Sim à 

Vida, da nossa Casa 
Comum, tendo como 

principal objetivo o 
compromisso humano-

cristão para com o cui-
dado da Casa Comum: o 

nosso planeta. O projeto 
tem o apoio do Fundo 

Diocesano de Solidarie-
dade – FDS e está sendo 
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desenvolvido pela devi-

da paróquia através da 

equipe de coordenação e 
agentes das Pastorais 

Sociais, juntamente com 
a colaboração de mem-

bros da paróquia, neste 
ano de 2017. 

A área de atuação deste 
projeto é no território da 

Paróquia São Pedro, in-
serida na Barra do Cea-

rá, cujo bairro é o mais 
antigo da cidade de For-

taleza. O mesmo é con-
siderado o berço históri-

co do Estado do Ceará 

por ter sido o local onde 
o Capitão-Mor, Pero 

Coelho iniciou a coloni-
zação do território, 

construindo o Fortim de 
São Tiago, no ano de 

1604.  

A Barra do Ceará, em 

sua atual conjuntura, 
apresenta significativas 

situações de exclusão 
social pela falta de polí-

ticas sociais de atendi-
mento, relacionadas à 

Educação, Saúde e As-

sistência Social. Entre as 

diversas situações de 
desrespeito à vida dig-

na, que se constatam, 
no cenário da Barra, re-

gistra-se a falta do cui-
dado para com o próprio 

ambiente, cuja afirmati-
va se evidencia no des-

caso para com o destino 
adequado do lixo e o 

serviço de Saneamento 
Básico muito precário. 

Neste cenário, também 
se constatam sinais 

promissores que reve-

lam o compromisso pes-
soal e coletivo para com 

o Projeto da VIDA, no 
cuidado para com o pró-

prio ambiente, a partir 
de núcleos domiciliares 

e comunidades cristãs. 

O Projeto decorre da ne-

cessidade de um traba-
lho pautado na educação 

ambiental in loco, a par-
tir de uma discussão lo-

cal ampliada, incluindo 
as respectivas Secreta-

rias municipais sobre a 

necessidade urgente da 

coleta seletiva do lixo e 
a qualificação da drena-

gem sanitária.  Assim, 
se objetiva contribuir na 

melhoria da qualidade 
de vida dos núcleos do-

miciliares, ampliando o 
leque de atuação social 

e profissional, a fim de 
possibilitar uma educa-

ção ambiental voltada 
para o crescimento sus-

tentável, cultural e eco-
nômico da própria co-

munidade. 

Para melhor articulação 
o projeto, foi dividido 

em três eixos de ação: 

1. Ação Educativa Co-

munitária: Domiciliar e 
Institucional; 

2. Ação articuladora de 
Serviços Públicos – Sa-

neamento Básico; 

3. Ação solidária, junto 

aos catadores de lixo 
reciclável. 

O que j| fizemos... 

Procuramos parcerias 

com instituições públicas 
para solucionar os gra-

ves problemas que atin-
gem o nosso bairro, 

dentre eles citamos as 
duas visitas que fizemos 

à Secretaria Regional 1 - 
Prefeitura de Fortaleza, 

primeiramente para 
apresentar o projeto ao 

subsecretario da regio-
nal Sr. Hamilton e, pos-

teriormente, em uma 
segunda visita com o 

secretário Gilberto Costa 

e o Chefe de gabinete 
Dr. Hélio Barbosa, para 

cobrar melhorias quanto 
o descarte inadequado 

do lixo na avenida 20 de 
Janeiro. Também reali-

zamos visitas à ECOFOR 
para criar um vínculo de 

apoio e auxílio na reso-
lução da problemática 

do lixo.  Tivemos forma-
ção com Dona Nete, di-

retora da Sociedade de 
Catadores de lixo do Pi-

rambu e com o Issac da 

equipe ambiental da 
ECOFOR.  

Viabilizamos dentro do 
espaço da paróquia um 

diálogo e articulação en-
tre a comunidade do en-

torno da av. 20 de ja-
neiro com o secretário 

Gilberto Costa e o Chefe 
de gabinete Dr. Hélio 

Barbosa, para cobrar 
melhorias quanto o des-
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carte inadequado do lixo 

na devida avenida. 

Dentro das cinco comu-

nidades e na matriz im-

plantamos os baldes de 
coleta seletiva. Os paro-

quianos trazem os ma-
teriais recicláveis (papel, 

vidro, metal e plástico) 
durante os dias de mis-

sas e depois há o reco-
lhimento destes materi-

ais recicláveis por cata-
dores cadastrados no 

projeto, que levam o 
que foi deixado pelos 

paroquianos e os ven-

dem, ficando com o di-

nheiro da venda para si.  

Fizemos uma pesquisa 
quantitativa e qualitativa 

sobre o impacto do lixo 
na Av. Senador Robert 

Kennedy, local onde 
ocorre semanalmente, 

todo sábado pela manhã 
até a tarde, a feira das 

Goiabeiras, evento em 
que há a compra e a 

venda de alimentos, fru-
tas, legumes, roupas, 

materiais de plástico, 
metal e vidro, calçados, 

bolsa e vários outros 

materiais. Segundo a 
pesquisa realizada, 

constatamos a insatisfa-
ção da comunidade que 

mora em frente à feira, 
quanto ao descarte e 

coleta do lixo deixados 
após o final da feira. 

Realizamos a pintura do 
muro de uma das comu-

nidades de nossa paró-

quia, Comunidade Nossa 

Senhora das Graças, 
usando a arte do grafite 

para desenhar imagens 
de reflexão sobre o cui-

dado com o meio ambi-
ente. 

Continuaremos com a 
implantação das ações 

ao longo do ano, mas 
desejamos que este pro-

jeto se torne uma cons-
tância habitual na vida 

de cada cidadão atingido 
pelas ações que foram 

desenvolvidas. 

Visite a Fan Page do projeto e 

fique por dentro de tudo o 

que acontece:  

https://www.facebook.com/p

aroquiasaopedrobc 

Juntos pelo Sim a Vida na 

Casa Comum! 

Aparecida Florêncio – Pascom 

PSP 

 

Encontrão das pessoas com deficiência 

A Pastoral da Pessoa 

com Deficiência da Pa-
róquia do Jardim Irace-

ma realizou no último 
dia 15 o 1°Encontrão 

das Pessoas com Defici-
ência com o tema “Le-

vanta-te e vem para o 

meio”. O evento aconte-
ceu na quadra esportiva 

da Igreja Matriz de San-
to Antônio de Pádua si-

tuada na Rua Alberto 
Ferreira, 230, no bairro 

Jardim Iracema. O 
mesmo teve como obje-

tivo animar a pessoa 

com deficiência a se or-
ganizar nos seus bair-

ros, paróquias e comu-
nidades.  

Nesse dia foram realiza-
das oficinas temáticas 

sobre Libras, LBI, Trans-

tornos Mentais, LOAS e 
Massoterapia, apresen-

tação do Estatuto Muni-
cipal da Pessoa com De-

ficiência e amostras es-
portivas. 
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Encontro abordar| sobre os Ícones na Liturgia 

A Coordenação de Litur-

gia da Região Episcopal 

Nossa Senhora da As-

sunção realizará no dia 
12 de agosto, das 

8h30min às 11h, na Pa-
róquia Nossa Senhora 

de Fátima, no bairro 
Genibaú, o Encontro de 

Formação Litúrgica com 
o tema “Os Ícones na 

Liturgia” tendo como 
facilitador Padre Francis-

co de Assis Braga, Páro-

co da Igreja Jesus, Ma-

ria e José do Antônio 

Bezerra e Referencial da 
Liturgia da Região. 

Informações pelo telefo-
ne (85) 98103-6515 

com Joserisse e Marilac. 

 

Ação Social da Região 

No dia 15 de julho, pró-

ximo passado, a Região 
Episcopal Nossa Senhora 

da Assunção promoveu 
uma ação social ilumi-

nada pela 5ª Urgência, 
de visitas e transforma-

ção social-cultural. A 
ação consistiu em um 

passeio pelo Rio Ceará, 
conhecendo a história do 

rio, as intervenções oca-

sionadas pela ação errô-

nea do homem e uma 

visita à comunidade in-
dígena que mora à beira 

do rio. Serão disponibili-

zadas duas barcas para 
levarem os participan-

tes. A ação foi definida 
em março pela coorde-

nação da 5ª urgência, 
que contempla as Pasto-

rais Sociais atuantes na 
região.  

Conheça um pouco 
O Rio Ceará é um rio 

brasileiro que banha 
nosso estado. Sua foz, 

assim como os últimos 
quilômetros do seu cur-

so, é a divisa entre os 

municípios de Caucaia e 
Fortaleza. O rio apresen-

ta padrão de drenagem 

dentrítica e em sua de-
sembocadura na divisa 

de Fortaleza e Caucaia, 
apresenta um mangue-

zal que ocupa uma área 
total de 11,58 km², dos 

quais 6,75 km² no mu-
nicípio de Caucaia e 

4,83 km² no município 
de Fortaleza. Tem como 

principal afluente o rio 
Maranguapinho. 

Alex Ferreira – Secretá-
rio da Região  

 
Encontro Regional de Liturgia teve a participação de 13 Paró-
quias da Região 

Nos dias 14, 15 e 16 de 
julho foi realizado o En-

contro Regional de Li-
turgia, organizado pela 

Comissão Episcopal Pas-
toral para a Liturgia da 

CNBB Regional Ne 1. O 
evento aconteceu na 

Casa das Irmãs Josefi-
nas, em Messejana, e 

teve como assessor o 
Bispo de Crato e Refe-

rencial para Liturgia, 
Dom Gilberto Pastana. 

Estiveram presentes re-
presentantes das paró-

quias: Barra do Ceará, 
Carlito Pamplona, Pi-

rambu, Álvaro Weyne, 
Parque Rio Branco, Cris-

to Redentor, Nova As-
sunção, Quintino Cunha, 

Conjunto Pio Saraiva, 
Antônio Bezerra, Geni-
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baú, Conjunto Ceará e 

Granja Portugal. 

Na noite do dia 14 acon-

teceu a acolhida e cre-
denciamento dos parti-

cipantes, palavras inici-

ais de Dom Gilberto e 

também uma Celebra-

ção Penitencial, organi-
zada pela equipe de li-

turgia. Na manhã do dia 
15 houve uma reflexão 

em torno do questioná-
rio enviado pela Comis-

são às Dioceses e Regi-
ões Episcopais. Nossa 

região apresentou o di-
agnóstico da Pastoral 

Litúrgica respondido no 
Conselho Pastoral 

(24/06). O restante da 
manhã e tarde do dia 15 

aconteceu a palestra em 

torno do que se havia 
respondido neste ques-

tionário e sobre a Pasto-
ral Litúrgica, que foi o 

tema do encontro. A 

noite houve o momento 

da noite cultural entre 

os participantes, com 
danças, comidas típicas 

e animações. A manhã 
do dia 16 foi os encami-

nhamentos conduzidos 
pela Equipe do Regional.  

No próximo dia 12 de 
agosto, às 8h, na Igreja 

Nossa Senhora de Fati-
ma, no Genibaú, a Pas-

toral Litúrgica da Região 
se encontrará para dá 

continuidade a formação 
já agendada e partilha 

também como foi à ex-

periência do Encontro 
Regional de Liturgia.  

 

Setor Juventude far| Peregrinação da imagem de Nossa Senho-
ra da Assunção 

A Paróquia São Pedro se 

prepara para receber a 
imagem Nossa Senhora 

da Assunção que irá pe-
regrinar em nossa paró-

quia nos dias 29 a 31 de 
julho e 01 a 05 de agos-

to.  

Iremos nos encontrar no 
dia 29/07, às 18 horas, 

na Paróquia São Pedro e 
São Paulo para buscar a 

imagem peregrina e de 
lá sairemos em carreata 

para a Comunidade São 

Sebastião, com horário  
aproximado de chegada 

previsto para as 

18h30min. 

Pedimos a todos os co-

ordenadores de comuni-
dade que façam as arti-

culações dos carros para 
pegar a imagem e virem 

em carreata com a ima-
gem peregrina. 

Na Comunidade São Se-
bastião ela permanecerá 

até o dia 30, às 18 ho-
ras. Depois ela sairá 

rumo a Matriz, com ho-
rário de chegada às 

18h30min. A imagem 

permanecerá na matriz, 
até o dia 31, às 

19h30min. Após este 

horário a Com. São 
Francisco levará a ima-

gem com horário apro-

ximado de chegada à 
capela às 20 horas. 

Já no dia 1º de agosto 
ela sairá da Comunidade 

São Francisco, às 20 ho-
ras, e irá em uma mini 

carreata para a Comuni-
dade São José com ho-

rário previsto de chega-
da às 20h30min. 

Após passar pela Comu-
nidade São José, sairá 

às 20 horas do dia 02 de 
agosto e chegará na 

Comunidade Nossa Se-

nhora das Graças às 
20h30min. 
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Finalizando nossa aco-

lhida, a imagem sairá da 

Comunidade Nossa Se-
nhora das Graças às 20 

horas, chegando às 
20h30min na Comuni-

dade Nossa Senhora de 
Fátima. A imagem per-

manecerá até o dia 05 
de agosto às 9 horas, 

onde seguirá em pere-
grinação para o Bairro 

Vila Velha, Área Pastoral 
São Francisco. 

Contamos com a colabo-

ração de todos e a arti-

culação dos coordenado-
res de comunidades; 

lembrando que as co-
munidades são respon-

sáveis por pegar a ima-
gem e continuar com 

ela, desenvolvendo as-
sim momentos marianos 

durante o seu dia até 
que a próxima comuni-

dade venha pegar a 
imagem. 

Maiores informações 

com a Luana, do Conse-

lho de Juventude da Pa-
róquia São Pedro, fone: 

99966.3743. 

A peregrinação é pro-

movida pelo Setor Ju-
ventude da REM Nossa 

Senhora da Assunção 
em parceria com as nos-

sas 15 Paróquias de 
nossa região. 

Que a virgem da Assun-
ção nos abençoe! 

 

Equipe da missão participa de encontro do COMIRE 

Nos dias 14, 15 e 16 de 

julho a Equipe da Missão 
de nossa Região partici-

pou do Encontro do 

Conselho Missionário 
Regional – COMIRE, em 

Horizonte, estiveram 
presentes três represen-

tantes: Luciene Sena, 
Vera Castro e Anita.  

O encontro teve como 

objetivo uma formação 
missionária, o Estudo do 

Texto Base do Congres-
so Missionário Nacional 

da Missão, que será rea-
lizado em setembro. 

Nossa região terá uma 
representante nesse en-

contro, que acontecerá 

em Recife-PE. 

 

 

Missão em Chaval  

Nos próximos dias 21 a 

23 de julho de 2017 a 
Região Nossa Senhora 

da Assunção participará 
de um evento missioná-

rio na Diocese de Tian-
guá, em Chaval. Com o 

tema “Povo de Deus em 

missão” e com o lema 

“Eucaristia Missionária”. 
Tem como objetivo en-

fatizar, valorizar e tes-
temunhar o valor da Eu-

caristia na Igreja Missio-
nária. A metodologia da 

visita será o “Querigma 

sempre a partir da escu-
ta”. 

A Região Nossa Senhora 
da Assunção se fará 

presente com 50 pesso-

as, 47 adultos e 3  cri-
anças, vindas das Paró-

quias de: Cristo Reden-
tor (1), Antônio Bezerra 

(1), Granja Portugal (3), 

Álvaro Weyne (3), Jar-
dim Iracema (3), Vila 

Velha (5) e Barra do Ce-
ará (34). A organização 

partiu da paróquia São 
Pedro e somou-se a toda 

a Região com a especial 

participação da Coorde-
nação da Equipe de Mis-

são, com a anuência do 
assessor da missão Pa-

dre Alexandre Brandão e 
com a especial colabora-

ção da tesouraria da Re-
gião que está fornecen-

do o necessário para a 
missão. 
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Encontrão para Catequistas 

 “A formação dos cris-

tãos, particularmente 
dos catequistas, é e será 

sempre uma dimensão 
indispensável para o 

processo de evangeliza-
ção da Igreja. A obra 

Ministério do catequista 
- elementos básicos pa-

ra a formação busca en-

sinar a doutrina, mas, 
acima de tudo, levar a 

uma experiência vital do 

Mistério de Cristo; cola-

borar com a formação 

de catequistas, compre-
endendo que a cateque-

se é um processo de 
educação da fé que pas-

sa e perpassa as diver-
sas etapas da vida dos 

cristãos; formar cate-
quistas versados na pe-

dagogia do Mistério, dis-
cípulos e discípulas do 

Senhor capacitados a 
levar a seus catequizan-

dos uma verdadeira ini-
ciação à vida cristã”, do 

Livro “Ministério do ca-

tequista: elementos bá-
sicos para a formação” 

de Padre Humberto Rob-
son de Carvalho.  

Nesse intuito no próximo 

dia 29 de julho, das 8 às 
16h30min, acontecerá o 

Encontrão para os Cate-
quistas de nossa Região 

Episcopal, na Paróquia 
Jesus, Maria e José no 

Antônio Bezerra. O tema 

será a abordagem do 

livro citado, e o pales-
trante o próprio autor, 

que esteve conosco na 
assessoria da Escola de 

Evangelizadores, em 
março desse ano.  

Esperamos contar com 

uma boa participação de 
nossos catequistas. 

Lembrando que a região 
oferecerá: transporte 

(ida e volta – com saída 
das paróquias por rota); 

almoço. A inscrição será 
nas secretárias das pa-

róquias ou com a Coor-
denação de IVC Paro-

quial até o dia 23 de ju-
lho.  

Alex Ferreira – Secretá-

rio da Região Nossa Se-
nhora da Assunção 

 

Regiã o Nossã Senhorã dã Conceiçã o  
Região Episcopal promover| aprofundamento litúrgico 

Dando continuidade nas 
atividades de formação 

e aprofundamento que 

contemplam a Terceira 
Urgência: “Igreja, lugar 

de animação bíblica da 
vida e da pastoral”, a 

Região Episcopal Nossa 
Senhora da Conceição 

promoverá, a partir do 
segundo semestre um 

curso de aprofundamen-

to litúrgico, com a finali-
dade de enriquecer e 

fortalecer a liturgia no 

trabalho de evangeliza-
ção. 

Quando? De 12/08/2017 
à 25/11/2017 (Encon-

tros sempre aos sábados 
– quinzenais). 

Onde? Auditório da Pa-

róquia de Nossa Senho-

ra do Perpétuo Socorro, 
no Mondubim. 

Quem? Quatro represen-

tantes da liturgia paro-
quial. 

Horário: Das 14h às 17h 

Inscrição? Deverão ser 

confirmadas na sede da 
Região a partir do rece
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bimento desta até o dia 

10/08/2017. 

Taxa única: R$ 45,00 

Obs. 1: O curso será 

ministrado por diversos 

assessores e ao final ca-
da participante receberá 

o seu certificado. 

Obs. 2: O Início do cur-

so será com um retiro 

(dias, 04, 05 e 06/08). 
Outras informações no 

momento da confirma-
ção dos participantes. 

Pedimos aos queridos 

párocos e secretários 
(as) que animem e en-

viem seus representan-

tes paroquiais, para que 

juntos possamos enri-

quecer nossos conheci-
mentos a cerca do te-

ma: Liturgia. Fortale-
cendo-nos para dar con-

tinuidade a essa cami-
nhada de fé. 

José Cardoso Nunes, Ar-

ticulação da Terceira Ur-
gência. 

 

A Paróquia São João Eudes promover| o III Festival Vocacional 

A Paróquia São João Eu-
des, cuja Igreja Matriz 

Menino Deus está situa-
da à Rua Jaime Leonel 

s/n, no bairro Engenhei-

ro Luciano Cavalcante, 
promoverá no dia 5 de 

agosto próximo, no ho-
rário das 16h às 23h, o 

III Festival Vocacio-
nal, que tem como fina-

lidade despertar, nas 
crianças, jovens e famí-

lias, por meio de diver-
sos talentos artísticos e 

carismas, seu compro-

misso pessoal com a re-
alidade social que nos 

circunda.  

Em um mundo no qual 
crianças e jovens preci-

sam ser saudavelmente 

valorizados e acolhidos, 
o evento quer ser um 

elo que fomenta a fra-
ternidade e desperta a 

solidariedade daqueles 
que se preparam para, 

em futuro promissor, 
transformarem-se em 

gestores do tempo que 

espera nossa sociedade. 

Padre Luís Gabriel Men-

doza Morales, cjm, Pá-
roco São João Eudes e 

responsável pela Pasto-
ral Vocacional Eudista. 

Contato com Pedro Me-
nezes no número: (85) 

99622-3124. 

 

2º Encontro da Pastoral Familiar da Região Episcopal de Nossa 
Senhora da Conceição em 2017. 

Aconteceu na Paróquia 
São José, Passaré, no 

dia 13 de julho, das 19h 

às 21h30, o 2º Encontro 
da Pastoral Familiar da 

Região Episcopal Metro-
politana de Nossa Se-

nhora da Conceição em 
2017. O objetivo foi 

preparar a Semana Na-

cional da Família 2017, 

que teve o tema: Famí-
lia, uma luz para a Soci-

edade. 

Estiveram presentes 11 

Paróquias da Região e a 
presença de 56 Agentes 

da Pastoral Familiar. 
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Acolhidos pelo Padre Lu-

ciano Gonzaga que 

sempre conduz com zelo 
e carinho este rebanho 

em busca de mais co-
nhecimento para cuidar 

das comunidades que 
mais precisam junta-

mente com toda equipe 
da Pastoral Familiar pa-

roquial. 

Paróquias presentes: 

São José (Passaré), São 

Francisco de Assis (Con-
junto Palmeiras), São 

João Eudes (Luciano Ca-
valcante), Santo Antônio 

de Pádua (Maraponga), 
São Francisco de Assis 

(Dias Macedo), Nossa 
Senhora das Graças (Vi-

la Manuel Sátiro), São 
José (Edson Queiroz), 

São João Paulo II (Gua-

jeru), Mãe Santíssima 

(Parque Dois Irmãos), 

São José (Lagoa Redon-
da) e Santíssima Trin-

dade (Conjunto José 
Walter). 

Por Cláudio Reges e Ra-
quel, Casal Assessor da 

Pastoral Familiar, Região 
Episcopal de Nossa Se-

nhora da Conceição. 

 

Regiã o Nossã Senhorã dos Prãzeres  
5º Encontrar 

O V ENCONTRAR é um 

evento promovido pela 
Congregação de Dom 

Orione – Orionitas, des-
tinado à juventude. A 

edição deste ano, em 

sintonia com as cele-
brações comemorativas 

dos 300 anos do encon-
tro da imagem de Nossa 

Senhora Aparecida no 
Rio Paraíba do Sul, ob-

jetiva promover o en-
contro dos jovens com 

Cristo, através do pro-
cesso de amadureci-

mento da fé da primeira 
discípula do Senhor, a 

sua mãe. O V ENCON-
TRAR está agendado 

para o dia 6  de agosto 

e acontecerá nas de-
pendências do Pequeno 

Cotolengo Dom Orione 
(Travessa Pe. José Maria 

Moura, 284 – Arianópo-

lis – Caucaia – CE, Tel. 

(85) 3475-2959). 

Em sintonia 

com as pro-
postas da 

Congregação, 
o ENCON-

TRAR 2017 

recordará e 
enfatizará os 

125 anos da 
fundação do 

primeiro ora-
tório orionita: 

o Oratório 
San Luigi (3 

de julho de 
1936). 

O ENCON-
TRAR é mais 

uma propos-
ta para a ju-

ventude da 

Região Epis-
copal Nossa 

Senhora dos Prazeres. 
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Regiã o Nossã Senhorã dã Pãlmã 
Estudo Bíblico 

No dia 12 de Agosto de 

2017, acontecerá o Es-
tudo Bíblico da Região 

Serra no Centro de 

Apoio da Região – Batu-
rité, das 8 às 12h. A as-

sessoria será de Pe. Ro-

drigo Almeida de Castro 
da Paróquia do Ideal. 

 

Encontro dos Vocacionados 

Ainda no dia 12 de 

agosto, de 8h às 12h no 
Centro de Apoio da Re-

gião, se realizará, o En-

contro Mensal dos Voca-

cionados, que tem como 
assessor o Pe. Antônio 

Carlos Silva do Nasci-

mento, Vigário Paroquial 

de Barreira. 

. 

 

Visita Mission|ria 

 

Desperta meu irmão, é 
Tempo de Missão! reali-

zar-se-á de 27 a 30 de 
Julho, a segunda Visita 

Missionária da Região 
Episcopal Serra, que 

acontecerá na Paróquia 
São Sebastião – Mulun-

gu,  e contará com a 

presença dos Padres e 
leigos missionários de 

toda a Região. 

 

Festa De Padroeiro 

É com muita alegria e 
devoção que nossa Re-

gião Serra celebra seus 
padroeiros.  

De 5 a 15 de Agosto, a 
Paróquia de Baturité ce-

lebra sua padroeira Nos-
sa Senhora da Palma 

com o tema: “Com Ma-
ria, façamos como Je-

sus”. 

Feliz Anivers|rio! Aniversariantes do mês de Julho: Nascimento

Dia 12 - Pe. Antônio 
Carlos Nascimento, Vi-

gário Paroquial de Bar-

reira; Dia 14 – Pe. Ro-
bério Martins de Quei-

roz, Ex Vigário Episcopal 
da Região Serra; Dia 18 

– Pe. José Linhares Ar-
canjo,, Pároco da Paró-

quia de Antônio Diogo; 

Dia 26 – Pe. Antônio 
Cláudio Pereira de Oli-

veira, Ex Vigário Episco-

pal da Região Serra. Dia 
30 – Pe. José Benicio 

Nogueira, Pároco da Pa-
róquia de Baturité. 

Que as bênçãos de Deus 
os ilumine nesta data 

tão querida e que Nossa 

Senhora os cubra com 
seu Manto Santo!  

Parabéns!!! 

São os mais sinceros 
votos da nossa Região 

Serra! 

Patrícia Semião, secre-

tária
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Reabertura de uma Igreja na paróquia de Nossa Senhora da 
Palma 

No dia 8 de Julho, acon-
teceu a Reabertura da 

Igreja de Nossa Senhora 
da conceição, no Sítio 

Uirapuru, Zona Rural de 
Baturité – Comunidade 

pertencente a Paróquia 
Nossa Senhora da Pal-

ma. Na ocasião a Comu-

nidade deu início ao Trí-
duo de São Bento e con-

tou com a participação 
de pessoas vinda das 

localidades vizinhas. 
Presidiu a Celebração o 

Reverendíssimo Pe. José 
Acrizio Vale Sales, SJ, 

da Escola Apostólica de 

Baturité (Mosteiro dos 
Jesuítas). 

Desde já a Comunidade 
agradece o apoio do Pá-

roco Pe. José Benício 
Nogueira e do Vigário 

Paroquial, Pe. Almir Mar-

tins Jucá Júnior e a to-
das as pessoas que con-

tribuíram com o projeto 
de conclusão dessa Igre-

ja. 

 

3ª Romaria do Denir em Ocara  

É com imensa alegria 

que o convidamos para 
participar da 3ª Romaria 

do Denir que será reali-
zada dia 23 de julho de 

2017, no Assentamento 
Denir, na Comunidade 

Lagoa do Serrote, Paró-
quia Sagrada Família, 

Cidade de Ocara. Na 
ocasião iremos rezar e 

refletir sobre o tema: 
“Nenhuma família sem 

casa, nenhum camponês 
sem terra, nenhum tra-

balhador sem direitos”. 

Neste dia celebraremos 

e recordaremos a me-

mória desse mártir que 
lutou pela terra que hoje 

tem o seu nome. Era 
como um de nós, mem-

bro de uma comunidade, 
mas que tinha profunda 

consciência de que seu 
povo não tinha terra e 

que isso não era justo, 
tendo em vista que a 

terra Deus deixou para 
todos e todas. Ele não 

lutou sozinho. Organi-
zou-se com outros com-

panheiros e companhei-

ras que hoje desfrutam 
dessa árdua luta. 

Hoje ao recordarmos da 
sua luta lembramos uma 

frase muitas vezes repe-

tida por esse líder: “Se 
eu morrer continue a 

luta, se alguém morrer, 
continuarei lutando.” 

Realizamos esta romaria 

como uma forma de 
manter viva a memória 

deste homem que se-
guiu seu Mestre Jesus 

no martírio pelo Bem 

Comum. É mais uma 
testemunha da ressur-

reição. 

Segue a programação: 

5h – Saída da Igreja Ma-

triz em carreata passan-

do pelas comunidades: 
Bairro São Pedro, Vila 

São Miguel, Sereno, 
Croatá e Placa José Pe-

reira; 06h30 – Cruz do 
Denir – ponto de acolhi-

da e um pouco do relato 
da história do Denir; 8h 

– Saída em caminhada 
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para o Assentamento; 

9h – Chegada ao Assen-

tamento e Café da ma-
nhã; 9h30 – Missa. 

Para mais informações 
nos telefones: (85) 

99174-7133; (85) 

99177-9466; (85) 

99166-4678; 

(85)3222-1000; falar 

com Aniele Silva ou 

Analice Lopes. Ou no E-

mail: paroquiasagrada-

familia99@gmail.com e 
na Página do Facebook: 

Paroquia Sagrada Famí-
lia Ocara.

 

Festa de Nossa Senhora da Palma: Palavra do P|roco 

Com Maria, façamos 

como Jesus! Com este 
tema a Paróquia Nossa 

Senhora da Palma dese-
ja celebrar a festa de 

sua querida Padroeira. 
Queremos realizá-la 

dentro da espiritualidade 
do Ano Nacional Maria-

no, contemplando, evi-

dentemente, os 300 
anos de aparição de 

Nossa Senhora em Apa-
recida, 100 Anos de 

aparição em Fátima e 50 
anos do monumento de 

Baturité.  

Celebrar a Festa da Pa-
droeira significa voltar 

nossos corações para 

Deus com o intuito de 
querer percorrer o 

mesmo caminho de fé 
feito por Maria. Por meio 

dela as bênçãos divinas 
são derramadas sobre 

nossas famílias. Durante 
os festejos, os fiéis são 

convidados a experi-
mentar o amor que 

Deus tem para com seus 
filhos. Trata-se, portan-

to, de um momento 
oportuno para as famí-

lias se aproximarem de 

Jesus por meio de nossa 
querida Mãe.  

Vamos festejar com a 
devida honra a “Bendita 

entre as mulheres”, a 
“Cheia de graça no Se-

nhor”. Com isso, espe-
ramos que os corações 

dos fiéis de Baturité 
exultem de alegria no 

Senhor ao festejarmos a 
Rainha de todos os san-

tos e Mãe do Filho de 

Deus.  

Percorramos com perse-

verança os caminhos de 
Maria, pois nos dão se-

gurança para chegarmos 
até Jesus. “Busquemos 

tenazmente tudo o que 
contribui para a paz e a 

edificação de uns pelos 
outros”. Guie-nos o Es-

pirito Santo neste tempo 
de bênçãos, doando-nos 

frutos abundantes. E, 
por fim, confiemos nos-

sos propósitos a Nossa 

Senhora da Palma, pa-
droeira de nossa Paró-

quia, rogando que nos 
ajude a crescer na fé. 

Pe. José Benício Noguei-
ra, pároco

Conhecendo a Paróquia 

A nossa Paróquia de 

Nossa Senhora da Pal-
ma, criada no século 

XVIII, sendo instalada 
em 19 de junho de 

1762, tendo sido des-

membrada da Paróquia 
de Aquiraz, sua dimen-

são geográfica era com-

preendida desde a regi-

ão dos municípios de 
Redenção até Itapiúna e 

de Pacoti até Aratuba. 
Seu primeiro Vigário foi 

o Pe. Patrício Joaquim.  

O título e devoção a 
Nossa Senhora da Palma 

tem origem na coloniza-

ção do maciço de Baturi-

té. No início do séc. 
XVIII, os índios originá-

rios da Fazenda Frade, 
em Quixadá, habitavam 

uma aldeia chamada 

“Comum”, hoje Tijuca, e 
veneravam numa pe-

quena capelinha, Nossa 
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Senhora da Palma. Sen-

do trazida de Quixadá 

após assassinato de um 
padre deste local.  

Em 1755, no processo 
de ocupação da região 

pelos missionários Jesuí-
tas, a missão nessa re-

gião passa a se chamar 
Missão Nossa Senhora 

da Palma, nesse sentido, 
nota-se que a história 

de nossa cidade está em 

total relação com a his-

tória da Igreja Católica, 

em Baturité, eis de onde 
vem o forte sentimento 

de religiosidade do nos-
so povo baturiteense. A 

construção da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora 

da Palma teve início em 
1764 e foi concluída em 

29 de novembro de 
1784. 

Atualmente, no municí-

pio de Baturité existem 

duas paróquias, sendo a 
de Nossa Senhora da 

Palma constituída por 22 
comunidades e sítios. O 

Pároco é Padre José Be-
nício Nogueira e o Vigá-

rio Paroquial: Padre José 
Almir Martins Jucá Jú-

nior 

 

Notí ciãs dã Arquidiocese 
Seminaristas da Arquidiocese participam de Est|gio Pastoral 

Semana de atividades foi realizada nas Paróquias de São Gonçalo e Croatá 

A Arquidiocese de Forta-

leza realizou entre os 
dias 8 a 15 de julho o 

seu Estágio Pastoral com 
os seminaristas das três 

casas de formação. As 
paróquias de Gonçalo do 

Amarante na cidade de 
mesmo nome e de Nos-

sa Senhora do Carmo 
em Croatá receberam os 

92 seminaristas dos cur-
sos Propedêutico, Filoso-

fia e Teologia.  
O padre responsável pe-

lo estágio e integrante 

da equipe de formação 
do Seminário de Teolo-

gia, Francisco Francileu-
do, avaliou como positi-

vo e frutífero o Estágio 
Pastoral. “Isso se deve à 

organização prévia que 

aconteceu junto às pa-
róquias, a acolhida das 

comunidades e o plane-
jamento das atividades 

da semana”.  

Ainda segundo o padre, 
o estágio é fundamental 

para o crescimento pas-
toral dos seminaristas 

“pois eles passam a co-
nhecer mais a realidade 

daquela paróquia atra-
vés da convivência com 

as pastorais e através 
das visitas ao povo das 

comunidades”. Padre 
Francileudo ainda desta-

ca a importância do guia 
pastoral que foi confec-

cionado especialmente 

para o Estágio. O roteiro 
alinhado às orientações 

da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil – 

CNBB e da Arquidiocese 
de Fortaleza contemplou 

diversos aspectos litúr-

gicos, celebrativos e 
formativos que nortea-

ram as atividades ao 
longo da semana.  

Claudenir Maia é semi-

narista do quarto ano de 
Teologia e participou de 

seu oitavo estágio. “Esta 
experiência nos ajuda a 

ver o quanto nossa Ar-
quidiocese é grande e 

mista em sua composi-
ção. Também percebi o 

quanto o povo espera 
por nós para escutá-lo, 

ensiná-lo, viver com eles 
como Jesus viveu no 

meio do povo”. Ainda 
segundo o quartanista o 

Estágio Pastoral “é im-

portante para não es-
quecermos que viemos 

do povo e para o povo 
devemos retornar. É 

uma pequena experiên-
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cia do que vive no dia a 

dia o padre diocesano”.  

As missas de abertura e 
encerramento do Estágio 

Pastoral foram presidi-

das pelo Vigário Geral 

da Arquidiocese de For-
taleza Mons. João Jorge, 

que na ocasião estava 
representando o arce-

bispo Dom José Antonio. 
Os padres Dênis Acácio, 

pároco de São Gonçalo, 
Jean Douglas, pároco do 

Croatá, Padre Macerlân-
dio Teixeira, reitor do 

Seminário de Filosofia, 

Padre Francisco Franci-

leudo, responsável pelo 
estágio e Padre Simplí-

cio concelebraram.  

Por Vanderlúcio Souza - 

Seminarista da Arquidio-

cese de Fortaleza  

 

Romaria dos Catequistas 

No dia 27 de agosto, dia 

dos catequistas, aconte-

cerá em Baturité - CE 
mais uma romaria dos 

catequistas da Arquidio-
cese de Fortaleza. Nesse 

dia estaremos celebran-
do o dia daqueles que 

doam sua vida na mis-
são de educar na fé cri-

anças, jovens e adultos. 

Teremos como tema: 

Maria, Mãe e educadora 
na casa de Iniciação à 

Vida Cristã.  

O evento terá início na 

Paróquia de Cristo Rei 

às 8 horas da manhã e 
segue com a programa-

ção até às 17 horas, en-

cerrando com a celebra-

ção eucarística na Paró-

quia de Nossa Senhora 
da Palma.  

Cada paróquia deve or-
ganizar sua caravana, 

preparar faixa, cartazes, 

camisas, etc. Vamos nos 
organizar e fazer uma 

grande festa. 

Informações: Preparando a Romaria dos Catequistas 2017 

Tema: Maria, mãe e 

educadora, na Casa de 

Iniciação à Vida Cristã e 
Lema: Fazei tudo o que 

Ele vos disser (Jo. 2, 5b) 

Dia: 27 de agosto de 

2017 das 8h às 16h, em 

Baturité-CE. 

Programação, horá-

rio, atividade e  local 

6 às 6h30min - Saída 
das caravanas/romeiros. 

Paróquias e Regiões 
Episcopais. 

8h - Chegada e Acolhida 

dos romeiros. Desem-
barque: Estação Ferro-

viária Igreja de Cristo 

Rei, bairro Putiú. 

9h - Animação, Oração e 
início da Caminhada -  

Paróquia de Cristo Rei p/ 
Paróquia N. Sra. da 

Palma 

10h30 - Santa Missa - 
Igreja N. Sra. da Palma  

12h - Almoço partilhado 

- Praça da Matriz e Esco-
la Monsenhor 

13h - Tempo livre (visi-

tação à cidade, monu-
mento etc) - Centro de 

Baturité 

14h - Retorno com ani-

mação e palestra sobre 

o tema com Ir. Juliana 
Galeno, NJ.  

15h30 - Momento Oran-
te e bênção de envio - 

Praça da Matriz de N. 

Sra. da Palma. 

16h - Dispersão (retorno 

para as paróquias e re-
giões). 

Saída - Embarque: Rua 

atrás da Matriz. Praça 
da Matriz de N. Sra. da 

Palma 

Encaminhamentos: 



Boletim Informativo – julho de 2017 Página 30 
 

*A Região anfitriã ficou 

de preparar um caldo 

com pães e providenciar 
um carro de som para 

animação no percurso 
da caminhada; 

*Cada ônibus deverá 

estar identificado com 
faixas ou cartazes em 

local visível; 

*Terá um folder para 

todos os participantes 

contendo a programação 
e alguns cantos de ani-

mação; 

*Cada Região Episcopal 

ficou com uma cor a fim 

de confeccionar uma 
bandeira contendo o (a) 

padroeiro (a) da referida 
Região, ficando assim 

organizada: 
-Região São José – 

Amarelo; Região Bom 
Jesus dos Aflitos – Lilás; 

Região N. Sra. da As-
sunção – Azul celeste 

(claro); Região N. Sra. 
da Conceição – Verme-

lho; Região N. Sra. da 
Palma – Verde; Região 

N. Sra. dos Prazeres – 

Rosa; Região Sagrada 
Família – Branco; Região 

São Francisco das Cha-

gas – Marrom e Região 

São Pedro e São Paulo – 
Azul royal (escuro). 

*Cada Região colaborará 
com cinco (5) brindes 

para sorteio entre os 

catequistas;  

*Teremos faixas: 2 de 

acolhida, sendo uma pa-
ra a Paróquia de Cristo 

Rei e outra para a Paró-

quia N. Sra. da Palma e 
1 para a frente da cami-

nhada;  

*Divisão das Equipes de 

tarefas: 1) Oração inicial 

(Paróquia Cristo Rei) – 
Comissão da Romaria; 

2) Liturgia da Missa: 
Animação dos Cantos – 

Pastora (Região N. Sra. 
da Palma). Animador da 

Celebração: Rubens 
(Região São José). Lei-

turas: Nazaré Fiquer 
(Região São Pedro e São 

Paulo) e Renan Amaro 
(Região São Francisco 

das Chagas). Salmo: 
Edwirgens (Região Bom 

Jesus dos Aflitos). Pre-

ces: Lucineide (Região 
N. Sra. da Assunção). 

Oração final (Momento 

orante e bênção de en-

vio): Região N. Sra. da 
Palma; Equipe de Lim-

peza: Chico (coordena), 
Rubens (apoio) + os co-

ordenadores das Regi-
ões;  Cada caravana 

trará seus lanches e al-
moços juntamente com 

os um pacote de saco de 
lixo de 100 litros;  

Enviaremos ofícios em 

nome da Região para: 
PRE – Polícia Rodoviária 

Estadual para informar e 
pedir apoio na passa-

gem dos ônibus nos 
postos rodoviários du-

rante a Romaria; 

• Prefeitura Munici-
pal de Baturité para pe-

dir apoio dos batedores 
do DBTRAN (Departa-

mento Municipal de 
Trânsito) durante a Ca-

minhada na organização 

do trânsito e contaner 
ou seletores de lixo; 

Colaboração: GLAUBÉR-
CIO VALENTIM - Comis-

são de Catequese da 

Região Sagrada Família. 

 
Festival Halleluya possui o Espaço Acessibilidade para pessoas 
com necessidades especiais 

Além de todas as opções 

de espaços que o Festi-
val Halleluya disponibili-

za para aos diversos pú-
blicos, tem um que é 

especial, o Espaço Aces-
sibilidade.  

Criado especialmente 

para atender às necessi-
dades de pessoas com 

deficiências físicas, audi-
tivas, visuais e de mobi-

lidade reduzida. Locali-
zado ao lado esquerdo 

do palco, o Espaço Aces-

sibilidade, conta com 

voluntários que durante 
toda noite, facilitam a 

acessibilidade aos defici-
entes auditivos com a 

comunicação em Libras, 
além de uma estrutura 

especial para cadeiran-
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tes, cegos e pessoas 

com deficiência física. 

O espaço é gratuito e 
comporta um acompa-

nhante por pessoa. Des-
ta forma, todos, sem 

exceção, podem apro-

veitar melhor o maior 

Festival de Artes Inte-

gradas do Brasil, o Hal-
leluya, que acontecerá 

entre os dias 19 e 23 de 
Julho, no Condomínio 

Espiritual Uirapuru 
(CEU).  

Serviço: 

Festival Halleluya 2017 

Quando: 19 a 23 
Onde: Condomínio Espi-

ritual Uirapuru – CEU 
(Av. Alberto Craveiro, 

2222 – Castelão)  

 
Marcha pela vida 

O Movida (Movimento 
pela Vida e não violên-

cia) já iniciou os prepa-
rativos para a 9ª edição 

da Marcha pela Vida. O 
evento que já consta no 

calendário anual de 
eventos da cidade de 

Fortaleza, acontecerá no 

dia 7 de Outubro a partir 
das 16h no aterro da 

Praia de Iracema.  

Para este ano, já temos 

confirmados o Padre An-

tônio Furtado da Comu-
nidade Católica Shalom, 

Tiba Camargos da Co-
munidade Canção Nova 

e membro do movimen-
to nacional „Juntos pela 

Vida‟, o cantor Tôtô da 
Banda Expresso HG, a 

cantora cearense Ticiana 
de Paula, dentre outros. 

Contamos com o apoio 

do Condomínio Espiritual 
Uirapuru, FAMEC (Fórum 

Arquidiocesano dos Mo-
vimentos Eclesiais e 

Comunidades Novas), 
Arquidiocese de Fortale-

za, Obra Lumen de 
Evangelização, Comuni-

dade Católica Shalom, 

Rádio Shalom AM, CHA-
MA (Centro Humanitário 

de Amparo a Maternida-
de), RCC (Renovação 

Carismática Católica) de 
Fortaleza e outras insti-

tuições, grupos e mo-

vimentos. 

No dia 27 de Julho, es-
taremos realizando o 

lançamento da Marcha 
pela Vida no Centro Co-

munitário Paróquia de 
São Vicente de Paulo. 

Acompanhe nossos ca-

nais e fique por dentro 
dos preparativos da 

Marcha pela Vida: 

https://www.facebook.c
om/movidapelavida/ 

https://www.facebook.c

om/marchapelavidaforta
leza/ 

https://www.instagram.

com/marchapelavida/ 

 

XVII Congresso da Pastoral da Saúde.  

 

A Pastoral da Saúde do 
Hospital São Camilo Cu-

ra d'Ars realizará no 
mês de Agosto o XVII 

Congresso da Pastoral 
da Saúde. O evento rea-

lizar-se-á nos dias 18 e 
19 de Agosto de 2017, 

na Faculdade Católica de 

Fortaleza com o tema 
central “Como viver ple-

namente as estações da 
Vida”.  

Informações e inscrições 

pelo telefone (85) 3464 
7062. 
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Anivers|rio de Padre Brendan 

A Capela São José, a 

Paróquia Santo Antônio 

no Pici e a Congregação 

do Santíssimo Redentor 
convidam para a Cele-

bração Eucarística em 
Ação de Graças pelos 80 

anos de Pe. Brendan Co-
leman Mc Donald. A ce-

lebração realizar-se-á no 

domingo, 23 de julho de 

2017, às 17h, na Capela 

São José, situada a Av. 
Carneiro de Mendonça, 

1980, Pici. 

Saiba Mais... 

Pe. Brendan Coleman Mc 
Donald, C.Ss.R. Votos 

Temporários: 
24/9/1957; Votos per-

pétuos: 24/9/1960; Or-
denação Diaconal: 

19/06/1963 

Ordenação Sacerdotal: 
1/19/1964 

Provisão e outras ativi-
dades: 

Vigário Paroquial da Pa-
róquia Coração Imacula-

do de Maria em Henri-
que Jorge para a Área  

Pastoral PICI – capela S. 
José 

 

Ordenação Diaconal e confraternização do Clero 

 

No próximo dia 4 de 

agosto, às 18h30min, na 
Catedral Metropolitana 

de Fortaleza, acontecerá 

a Ordenação Diaconal 
pelas mãos de dom José 

Antonio, arcebispo de 
Fortaleza de 14 

Seminaristas. São 4 da 

Comunidade Católica 

Shalo: Adler Trindade 
Americano da Costa, 

Ângelo Júnior Alves de 
Melo, Edinardo de 

Oliveira Júnior, e 
Marcelo Sales Araújo, 2 

do Instituto Nova 
Jerusalém: Ir. Francisco 

Márcio Bezerra dos 
santos e Ir. Jackson 

Câmara Silva e 8 da 
Arquidiocese de 

Fortaleza: Carlos André 
Pereira Silva, Edergilson 

Farias Silva, Francisco 

Natanalelson Freitas 
Araújo, Francisco 

SilvioCoelho Lima, 
Marcos Antônio Silvestre 

Silva, Otaviano Silva 
Pimenta, Reginaldo 

Aragão Araújo e 
Washington Vieira de 

Oliveira. Rezemos para 

que estes jovens 

assumam o serviço ao 
Reino, através do seu 

ministério. 

 

No dia 4 de agosto e 
também o Dia do Padre 

e será realizado o lazer 
do clero de Fortaleza em 

São Gonçalo do 
Amarante na 

comunidade de parada 
numa casa de praia que 

tem piscina e açude. 
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Notí ciãs do Brãsil e do Mundo 
Ano do Laicato 

A Igreja no Brasil vai 

celebrar, no período de 
26 de novembro de 

2017, Solenidade de 

Cristo Rei, aos 25 de 
novembro de 2018, o 

“Ano do Laicato”. Na se-
gunda reunião ordinária 

do Conselho Permanente 
deste ano, realizada de 

20 a 22 de junho, foi 
apresentado o projeto 

preparado pela Comis-
são Episcopal Especial 

para o Ano do Laicato e 
em breve as Dioceses e 

Prelazias receberão as 

orientações metodológi-

cas de como se preparar 
e celebrar em suas co-

munidades. 

O tema escolhido para 

animar a mística do Ano 
do Laicato foi: “Cris-

tãos leigos e leigas, 
sujeitos na „Igreja em 

saída‟, a serviço do 
Reino” e o lema: “Sal 

da Terra e Luz do 

Mundo”, Mt 5,13-14. 
Segundo o bispo de Ca-

çador (SC), dom Severi-
no Clasen, presidente da 

Comissão Episcopal Es-
pecial para o Ano do 

Laicato, pretende-se 
trabalhar a mística do 

apaixonamento e se-
guimento a Jesus Cristo. 

“Isto leva o cristão leigo 

a tornar-se, de fato, um 
missionário na família e 

no trabalho, onde esti-
ver vivendo”, disse o 

bispo. 

O Ano do Laicato terá 

como objetivo geral: 
“Como Igreja, Povo de 

Deus, celebrar a presen-
ça e a organização dos 

cristãos leigos e leigas 

no Brasil; aprofundar a 
sua identidade, vocação, 

espiritualidade e missão; 
e testemunhar Jesus 

Cristo e seu Reino na 
sociedade” 

Fonte: CNBB. 

 

Papa nomeia Secret|rio da Congregação para a Doutrina da Fé 

O Santo Padre nomeou 

Secretário da Congrega-
ção para a Doutrina da 

Fé Dom Giacomo Mo-
randi, até agora Sub-

Secretário da mesma 
Congregação, designan-

do a ele a Sede titular 
de Cerveteri, com digni-

dade de Arcebispo. 

Dom Giacomo Morandi 
nasceu em Modena, em 

24 de agosto de 1965. 
Foi ordenado sacerdote 

pela Arquidiocese de 
Modena-Nonantola em 

11 de abril de 1990. 

Formou-se em Ciências 

Bíblicas no Pontifício 
Instituto Bíblico de Ro-

ma em 1992. Posterior-
mente, em 2008, obteve 

o Diploma e o Doutora-

do em Teologia da 
Evangelização (Missiolo-

gia) na Pontifícia Univer-
sidade Gregoriana. 

Após ter assumido al-
guns encargos pastorais, 

foi nomeado Vigário 

Episcopal para a cate-
quese, evangelização, 

cultura e, sucessivamen-
te, Arcipreste do Capítu-

lo da Catedral e Vigário 
Geral da Arquidiocese de 

Modena-Nonantola. 

É docente de Sagrada 

Escritura no Instituto 
Superior de Ciências Re-

ligiosas de Modena e de 

Exegese Patrística no 
“Atelier de Teologia Car-

deal Spidlìk” no Centro 
Aletti de Roma, ligado 

ao Pontifício Instituto 
Oriental. 
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Curso de Verão na Terra do Sol 

A Paróquia de São Rai-
mundo Nonato, no Ro-

dolfo Teófilo, sediou no 
período de 10 a 15 des-

te mês, mais uma edi-
ção do Curso de Verão 

na Terra do Sol. Com o 
tema: as Religiões no 

mundo: diálogos possí-

veis e profecia. O evento 

contou com a participa-
ção de 100 participantes 

oriundos de vários Esta-
dos Brasileiros. Os te-

mas trabalhados foram: 

– Ecumenismo e diálo-

gos possíveis entre dife-
rentes experiências reli-

giosas na cena brasileira 

– Pa. Elizabeth Oliveira 

– Ir. Marcelo Barros.  

– Ecumenismo e profe-
cia em tempos de intole-

rância e ódio social – Pa. 
Romi Bencke (CONIC) – 

Pe. Luís Sartorel.  

– Oficinas: - Pintura em 
tecido – colorindo com 

arte - Reciclando sabe-
res e fazeres; - Diálogo 

inter-religioso; - Teatro;  

- Danças circulares nos 
costumes dos povos e 

nas religiões e - Espiri-
tualidade e profecia 

Centro de Formação Terra do 

Sol – CFTS 

Av. Dom Manoel, 339 – Cen-

tro - 6.060-090 – Fortaleza –

CE. 

E-mail. cursodeveraofortale-

zacvts@hotmail.com 

www.cursodeveraofortaleza.c

om.br

Carta compromisso do XVII Curso de Verão na Terra do Sol 2017 

Em tempo de desmonte 

de direitos a atentar 
contra a vida no Brasil 

do presente, o XVII 
Curso de Verão na 

Terra do Sol mobilizou 
o seu Mutirão, discutin-

do a temática “Religi-

ões no mundo: diálo-
gos possíveis e profe-

cia”. No período de 10 a 
15 de julho de 2017, em 

Fortaleza (CE), reunimos 
em torno de 100 partici-

pantes – cursistas, as-
sessores/as, oficinei-

ros/as, equipes de servi-
ço, ouvintes – num 

evento que buscou 

construir o Ecumenismo, 

com vozes proféticas de 
diferentes Igrejas e Re-

ligiões, a clamar pelo 
respeito às diferenças na 

construção de um diálo-
go inter-religioso. 

Nosso ponto de partida 

foi um esforço de cons-
trução de um mapea-

mento crítico das Religi-
ões no Brasil, buscando 

delinear tendências e 

perspectivas. As refle-
xões apontaram para 

uma explosão do fenô-
meno religioso, numa 

sociedade que se faz lí-

quida com a afirmação 

de uma espiritualidade 
individualizante, prag-

mática e intimista, a co-
locar, como grande de-

safio, a encarnação de 
uma espiritualidade mili-

tante, transformadora 

do mundo em que vive-
mos! 

Nesta perspectiva, dis-
cutimos Religião e Políti-

ca como a difícil equa-

ção do nosso tempo. No 
contexto da modernida-

de técnico-científica e de 
um modo de vida finca-

do em conexões virtuais 
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permanentes, com 

grande quantidade de 

informações e o debili-
tamento da crítica, a re-

ligião parece apresentar-
se como uma forma de 

segurança individual, a 
falar ao coração, susci-

tando emoções, sem 
vínculos com a vida pú-

blica e coletiva. Assim, 
impõe-se, como exigên-

cia do nosso tempo, a 
reconstituição do ser 

humano e da natureza 
em sua plenitude. É o 

desafio da Política fun-

dada na Ética, na luta 
permanente por Direitos 

Humanos. É neste senti-
do que Religião e Política 

estão intrinsecamente 
vinculadas na defesa da 

vida. 

Avançando na reflexão 
profética, discutimos 

Ecumenismo e Diálogos 
Possíveis, a nos interpe-

lar sobre as nossas pró-
prias vivências ecumêni-

cas, no sentido de fazer 
valer o Diálogo entre 

iguais, capazes de 
aprender com a prática 

do outro. O grande de-
safio é como trabalhar 

as religiões para trans-

formar a realidade, reti-
rando o lixo do funda-

mentalismo, do dogma-
tismo e da divinização 

do poder em nome de 
Deus. Juntos/juntas-

mulheres e homens, na 
extrema diversidade de 

gênero - precisamos 
trabalhar e dialogar para 

conseguir jogar fora o 

lixo que acabou se acu-

mulando nas religiões. 

Neste sentido, cami-
nhamos para refletir 

Ecumenismo e Profecia, 
que nos provoca a dis-

cernir a imagem da di-

vindade que está no 
nosso imaginário. Preci-

samos ter presente a 
divindade que nos é 

apresentado por Jesus 
de Nazaré: é o Deus que 

coloca a vida humana no 
centro do seu amor. É a 

profecia da Vida, encar-
nada no Pai que acolhe, 

no Filho que serve e no 
Espírito que consola. As-

sim, a profecia se mani-
festa na Misericórdia. 

Em tempos atuais, a 

Profecia exige quebrar 
preconceitos, superar 

barreiras, enfrentar no 
dia a dia a intolerância 

no exercício pleno do 
amor, que pode implicar 

em perdas e persegui-
ções. 

Durante toda semana, o 

coletivo do Curso de Ve-
rão 2017, reunido em 

quatro oficinas: Espiri-
tualidade e Profecia; 

Pintura em Tecido – co-
lorindo com Arte; Diálo-

gos Inter-religioso; Tea-
tro e Danças Circulares 

nos costumes dos povos 
e nas religiões – trans-

formou em arte as pro-

fecias que foram profe-
ridas entre nós. 

Como viver o Ecume-
nismo encarnado, mis-

são profética e espiritua-

lidade da libertação nes-

se nosso mundo? Eis a 

questão fundante! E pa-
ra enfrenta-la, assumi-

mos com compromisso: 

1. Superar a intolerân-

cia, o preconceito, o in-

dividualismo, respeitan-
do e acolhendo as pes-

soas na sua individuali-
dade, na sua fé, no seu 

jeito de ser, num diálogo 
contínuo para alcançar o 

objetivo comum que é a 
vida em plenitude. 

2. Ter uma postura dia-

logal, com respeito ao 
diferente e compromisso 

comum com a constru-
ção de um mundo mais 

justo, sustentável e soli-
dário. 

3. Fortalecer, participar 

e construir Espaços de 
Diálogo Inter-religioso, 

bem como estruturar 
laços integrados entre 

as diferentes religiões, a 
serviço da vida. 

4. Ampliar a participação 

no dia 21 de janeiro – 
dia contra a intolerância 

religiosa – preparado 
com ações nas comuni-

dades. 

5. Viver a resistência, 
enfrentando todas as 

formas de discrimina-
ção, ódio e dogmatismo. 

6. Viver a arte como ins-

trumento emancipatório, 
libertador e ecumênico. 

7. Viver a dialética 

igualdade/diferença, 
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materializada nas lutas 

de classe, de gênero, de 

etnia. 

8. Encarnar a Profecia 

da Vida em todos os es-
paços do nosso cotidia-

no, fazendo valer a espi-

ritualidade da libertação. 

Amor e verdade se en-
contram, justiça se 

abraçam (Sl 85,11) 

As pessoas que realiza-

ram o XVII Curso de Ve-

rão na Terra do Sol 
2017 

 

 

Reforma Trabalhista: CNBB assina nota com outras entidades 
criticando o projeto. 

A Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil 
(CNBB) está presente 

entre as entidades que 
assinam Nota Pública 

criticando o projeto de 

Reforma Trabalhista que 
será votada nesta terça-

feira, 11 de julho, no 
Senado. Na Nota, as en-

tidades afirmam que o 
texto está “crivado de 

inconstitucionalidades” e 
representa “grave retro-

cesso social”. Entre os 
pontos de inconstitucio-

nais destacados na No-
ta, está a prevalência do 

conteúdo de acordos e 
convenções coletivas. 

Nota Pública 

As instituições abaixo 

subscritas vêm a públi-
co, na iminência de vo-

tação plenária, reiterar 
sua posição contrária à 

votação do PLC 38/2017 
– a chamada “reforma 

trabalhista” -, prevista 
para 11/7/2017, no Ple-

nário do Senado Fede-

ral. Nesse sentido, re-
gistram o seguinte: 

1. Açodada, carente da 
participação adequada 

de todos os segmentos 

sociais envolvidos, as 
audiências públicas, du-

rante a tramitação do 
projeto, demonstraram 

categoricamente que o 

texto a votar está con-
taminado por inúmeras, 

evidentes e irreparáveis 
inconstitucionalidades e 

retrocessos de toda es-
pécie, formais e materi-

ais. 

2. A esse propósito, des-
tacam-se: 

A introdução da preva-

lência irrestrita do nego-
ciado sobre o legislado, 

fora das hipóteses taxa-
tivamente autorizadas 

pelo art. 7º da Consti-
tuição da República. 

A limitação pecuniária 

das indenizações por 
danos morais, baseadas 

nos salários das vítimas, 
o que viola o fundamen-

to republicano da digni-
dade da pessoa humana 

(art. 1º, III) e, por pro-
piciar tratamento distin-

to a situações idênticas, 
a garantia fundamental 

da isonomia (caput do 
art. 5º). 

A proibição do exame, 

pela Justiça do Trabalho, 
do conteúdo de conven-

ções e acordos coletivos, 
limitando-se à análise a 

seus aspectos formais, o 

que torna tais normas 
coletivas os únicos ne-

gócios jurídicos do País 
totalmente imunes à ju-

risdição, em colisão 
frontal com a inafastabi-

lidade da jurisdição, im-
posta pelo art. 5º, 

XXXV. 

A instituição de regime 
ordinário de prorrogação 

da jornada de trabalho 
por acordo individual, 

violando ostensivamente 
o art. 7º, XIII, que so-

mente a autoriza por 
meio de acordo ou con-

venção coletiva. 

3. Neste passo, concla-
mam o Senado da Re-

pública à efetiva conse-
cução de sua função 

constitucional revisora, 
impedindo a aprovação 

açodada de projeto cri-

vado de inconstituciona-
lidade e deflagrador de 

grave retrocesso social, 
a consequente ruptura 

com o compromisso in-
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ternacional assumido 

pelo País ao ensejo do 

art. 26 do Pacto de San 
Jose da Costa Rica e, 

por tudo, o rebaixamen-

to histórico do patamar 

civilizatório mínimo de 

cidadania social que se 
construiu ao longo de 

quase dois séculos e 

meio. 

Fonte: CNBB 

 

O Prazo para enviar as contribuições e respostas ao Sínodo dos 
Bispos de 2018 termina dia 31 

Termina no próximo dia 
31 de julho o prazo para 

o envio das contribui-
ções e respostas ao 

questionário disponibili-
zado pela Santa Sé so-

bre a XV Assembleia Or-
dinária do Sínodo dos 

Bispos, com o tema “Os 
jovens, a fé e o discer-

nimento vocacional” que 

ocorrerá em 2018. As 
respostas dos jovens 

podem ser enviadas pelo 
e-mail syno-

dus@cnbb.org.br. 

A fase de consulta foi 

aberta após a publicação 
do documento prepara-

tório, em janeiro deste 
ano. Este processo leva-

rá à redação do instru-
mento de trabalho para 

a assembleia sinodal. 
Aqui no Brasil, a CNBB 

disponibiliza desde ja-

neiro o texto preparató-
rio com o questionário. 

Para dom Vilsom Basso, 
explica que estão à dis-

posição dos jovens três 
maneiras de participar. 

Primeiro, respondendo 
ao questionário que já 

foi encaminhado a todas 
as dioceses do Brasil e 

enviando até o final de 
julho para a CNBB, para 

que seja feita uma sín-
tese e enviada à Secre-

taria do Sínodo, no Vati-
cano – este material po-

derá ajudar na formula-
ção de ações pastorais 

no âmbito brasileiro. 

 
“A segunda maneira saiu 

na semana passada: os 
jovens poderão partici-

par diretamente no site 

do Sínodo e ali darem as 
suas respostas”, indica 

dom Vilsom, lembrando 
do site que entrou no ar 

em 14 de junho. Com o 
website, os jovens rece-

berão informações e vão 
poder também interagir 

no caminho da prepara-
ção para o Sínodo. 

A terceira maneira de 
colaboração com o Síno-

do, de acordo com dom 
Vilsom, é com a partilha 

de experiências da ju-

ventude e expectativas 
para o Sínodo. Isso po-

derá ser feito no Face-
book, com publicações 

usando a hastag #po-
peasks. 

O Vaticano questiona a 
juventude e com a fina-

lidade de acompanhar 
os jovens em seu cami-

nho existencial rumo à 
maturidade, para que, 

por meio de um proces-
so de discernimento, 

“possam descobrir seu 
projeto de vida e reali-

zá-lo com alegria, abrin-

do-se ao encontro com 
Deus e com os homens, 

participando ativamente 
da edificação da Igreja e 

da sociedade”. 

O documento preparató-

rio propõe uma reflexão 
em três partes. A pri-

meira sobre as dinâmi-
cas sociais e culturais. 

Na sequência, uma 
abordagem do “discer-

nimento” como instru-
mento que a Igreja ofe-

rece aos mais novos pa-

ra a descoberta da sua 
vocação. Por fim, são 

colocados em relevo os 
elementos fundamentais 

da pastoral juvenil voca-
cional. 

Informações no site da 
CNBB. E-mail: syno-

dus@cnbb.org.br 

Fonte: CNBB 
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Aniversãriãntes de ãgosto 
Nascimento 
1 Pe. Iracildo Braga Barros, CSSR 
1 Pe. Aurênio Nonato Azevedo Pereira 
2 Pe. Wilson Fernandes da Silva 
2 Pe. Francisco Francinaldo Castro Ferreira 
3 Pe. José Willame Sales Pereira 
4 Pe. Johnja López Pedrozo, CJM 
4 Pe. Anízio Ferreira dos Santos, SSS 
5 Pe. Luís Fernando Martins Cabral, MSC 
5 Pe. Luiz Noronha Pinto 
6 Pe. Antônio Simplício de Andrade 
7 Pe. Raimundo Wellington Sampaio Rodrigues 
7 Pe. José Renário dos Santos Silva, SDS 
8 Pe. Clóvis Nogueira de Oliveira 
8 Pe. Afonso Rocha Júnior 
10 Pe. Raimundo Nonato Lourenço Benício 
10 Pe. Sílvio André Correia Scopel, CCSH 
11 Pe. Francisco dos Santos Monteiro 
11 Pe. Francisco Dácio Albuquerque Araújo 
12 Mons. João Jorge Corrêa Filho 
14 Pe. Josemar Joaquim de Lima, SCJ 
14 Pe. João Hélder, MSC 
15 Diác. Antônio Ximenes Aragão 
16 Pe. Antônio Henrique Bezerra da Silva 
16 Pe. Fábio Soares Duarte 
16 Pe. Francisco Sales de Sousa 
19 Pe. Carlos Augusto Ferreira de Sousa, C.Ss.R 
19 Pe. Leonardo Bezerra da Silva 
19 Frei Pedro Maria Izura Marichalar, OAR 
21 Mons. José Maria Verçosa Bezerra 
21 Pe. Damião Lucas da Costa 
22 Frei Sigismundo Feitosa Gomes, OFM 
22 Pe. Paulo André Hebert, SJ 
22 Pe. Sidney Mendonça de Oliveira 
27 Frei Wilton Alves Rocha, OFMConv 
27 Pe. Francisco Nascélio Maciel 

27 Pe. Marcos Antônio Freitas Maciel 
29 Pe. Mauri Gomes da Silva, SDS 
29 Pe. Marcos Ronney dos Santos Matos 
30 Pe. Jacir Amadeu Gabriel Alves, SDB 
30 Pe. Francisco Helton Reis Maia, INJ 
31 Pe. Beniamino Bartolic, SJ 
 

Ordenação Sacerdotal 
2 Frei Wilton Alves Rocha, OFMConv 
3 Pe. Jovanês Vitoriano, SDS 
4 Pe. Antônio de Assis da Silva, CM 
4 Pe. Francisco Sérgio de Oliveira, CM 
11 Pe. Francisco Nascélio Maciel 
12 Pe. Juarez de Brito Cardoso 
13 Pe. Alderi Leite de Araújo 
14 Pe. Francisco Geovane Saraiva Costa 
14 Pe. José Élio Correia de Freitas 
15 Pe. Antônio Eudes Cruz 
15 Pe. Beniamino Bartolic, SJ 
15 Pe. Francisco de Assis Apolônio 
15 Pe. Francisco Bezerra do Carmo 
18 Pe. Fernando Antônio Carvalho Costa 
18 Pe. Antônio Cláudio Pereira de Oliveira 
19 Pe. Martinho (Martin) Murray, C.Ss.R 
21 Pe. José Dacio de Morais, MSC 
22 Pe. Gilmar Antonio Aguiar, MI 
23 Pe. Francisco Antonio Barbosa da Silva, C.Ss.R 
25 Pe. Ariston dos Santos Barros Filho, MI 
29 Pe. Francisco de Assis Gomes da Costa 
30 Frei Raimundo Riord Goes Tavares, OFMcap 
30 Frei Francisco Antônio F. de Sousa, OFMCap 
31 Pe. Júnior César de Lima 
 

 

Ordenação Episcopal 
3 Dom Adalberto Paulo da Silva, OFMcap 
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